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DIARIO NACrONAL. S I N D I C A L I S T A 
L Estádo WacionatelniCtioalisiaL E m i t i -
rá toda iniciativa privada compatible 
jcon el interés colectivo, y a ú n p r c t e g e r á y 
e s t i m u l a r á las beneficiosas. 
P U N T O 8 D E L NACION A L S I N D I O A U S « P 
Núm. 8 s 9 . — L e ó n viernes 28 SepUembr^ 1938 
Año de Ja Victoria. 
Daladi di aiaaier se ainge por raaio 
al pueblo francés, previnién-
ole contra ¡as propagandas 
alemanas ^ 
P a r í s , 2 1 . — E ü t a tíxrá^, por ra-
'úio, el jci'e del Gobierno f r a n c é s , 
JH. Daladier , ha prouimciado el si 
g u í e n t e discurso: 
'"Desde hace (juiuce d í a s nos 
hallamos en guerra y cada noche 
.que (pasaba yo q u e r í a d i r i g i rme a 
yosonos para i n í o r m a r o s de nues-
t r a s i t uac ión pol í t ica 7 m i l i t a r 
y para lia ceros depoái Varios de m i 
.confianza. N i un solo momento 
yo d e j é de pensar en esos solda-
dos que se ha l l an en los frentes. 
¡ Francesas! Pienso sin cesar en 
vuestros Injus, en vuestros mari- , 
dos, en vuestros hermanos, en 
yucslros prometidos. Y o no soy 
el conductor de masas fanatiza-
das, soy el con-ductor de,hombres, 
y con esa cal idad y encargo, he 
vis i tado ol f rente hace d í a s y he 
podido comprobar eúmo ios sol-
dados de F n y i c i a h a b í a n p ro fun-
dizado sus l í nea s en t e r r i t o r i o ale-
m á n , l i e podido a p r o c i á r la cali-
dad de los mandos y he compro-
bado el va lor y el pa t r io t i smo 
que animan a nuestros soldados., 
f a l l á n d o m e er.lre ellos mo s e n t í 
un soldado m á s y he contemplado 
con orgul lo y con amor a osos 
soldados que con las armas en la 
man saben perfectamente por q u é 
se baten. 
¿So baten porque Aknnania nos 
ha iip[puesto la guerra. Porque 
desdo hacrt tres anos Alemania 
p t r t u r b a Europa con su desmedi-
da amb ic ión . E n el espacio de un 
año üeriios tenido que movi l i za r 
tres veces, arraneando a los cjun-
p(•sities' de sus faenas y a los em-
pleados de sus oficinas.. Los sol-
dados de F ranc ia se baten porque 
quieren evi tar que en Europa se 
imponga él re ino de l t e r ror , ese 
t e r ro r qne reina en Alemania des-
de hace varios a ñ o s . No es sola-
mente dentro de Alemania donde 
los m é t o d o s hi t ler ianos han sem-
brado c i terror." Es t a m b i é n en 
A n s i i i ; i . on C h e c o e s l o v á q n i a y 
apoya en Polonia. 
. U i d e s t r u c c i ó n de Polonia ha-
bí.-i. sido prevista de antemano. 
¡Esa destraeckm estaba prepara-
da poi; las armas y por los t ra ta -
das en negociaciones secretas, 
micuh-ii.i que se s imulaban otras 
negociaeiones amistosas. Esos t r a 
tados secretos hicieron caer m á s 
• tarde sobro Polonia una l l u v i a de 
h ier ro y de fuego. Los soldados 
pola os han luchado desesperada-
nunfo contra l a fuex-za invasora. 
^ Esos soldados se c lavaron en el 
suelo do su P a t r i a y obl igaron a l 
e j é r c i t o ex t ranjero a detener su 
marcha. Pero en el mismo momen 
to en que las secciones de la Ga-
b a i l e r í a polaca derrotaban a las 
columnas motorizadas de Alema^ 
nia y en el mismo momento en qus 
¡VazKoVia humi l l aba a l e j é r c i to 
a l e m á n , por l a f ron te ra or ien ta l 
- ele Polonia h a c í a su a p a r i c i ó n el 
e j é r c i t o ruso. 
A I • É 
11 lo celebrará 
con la máxima 
s o l e m n i d a d el 
aniversario de su 
Toledo, 21.—Se preparan gran 
des festejos para conmemorar la 
fecha de la l iberación del Alca-
asor de Toledo, en los d í a s 27, 25 
y 29 del actuaL 
Por la tarde del pr imer d í a GO 
t r a s l a d a r á desde la Catedral a la 
V i r g e n del Alcáza r , qjue p e r m a n á 
ció durante el asedio en el h i s tó -
r ico edificio, en solemne proce 
s ión, a la que c o n c u r r i r á n todas 
las autoridades. E n el patio de la 
fortaleza Federico G a r c í a San 
chíz d a r á una charla sobro esta 
heroica gesta, terminando el acto 
con una monumental Cruz de los 
C a í d a s h-echa con fuegos a r t i f i -
ciales. 
Esta i n t e r v e n c i ó n de i i u s i a ha-
b ía sido prev is ta en el pacto secra 
to del 2o de agosto. E r a entonce* 
c u á n d o H i t l e r reclamaba Dant-
zig y un plebiscito en el t e r r i t o -
r io del pasil lo, para que se le con-
cediera permiso para cons t ru i r 
una carretera que uniese Alema-
nia a la Prusia Or ien ta l . Y mien-
tras maliciosamente h a c í a esta pe-
do secreto con la U n i ó n ¡Soviética. 
¡C¿ué hombre tan honrado ! Quie-
t ic ióu , guardaba el preciado t r a t a 
re demostrar a l a faz del mundo 
su honorabi l idad sin darse cuenta 
de que e s t á cubierto de sangre. 
¿ Q u é confianza pueden ofrecer 
las promesas de H i t l e r ? E l 17 de 
marzo de 1934 af i rmaba que res-
p e t a r í a el Tra tado de Locamo , y; 
el d ía 7 de marzo de 193G r o m p i ó 
este t ra tado y declaraba nulos to-
dos los acuerdos que en él se ha-
b í a n tomado. E l d í a 21 de marzo 
de 1937 af i rmaba solemnemente 
que Alemania estaba decidida a 
proteger a A u s t r i a y a colaborar 
con este pa í s para mejorar su exis 
tencia, y el 13 de marzo de 1938 
se anexionaba A u s t r i a po r l a ley, 
de la fuerza. P o d r í a citaros casos 
y fechas que demuestran clara-, 
mente la falsedad de las prome-
sas de H i t l e r . Ul t imamente , el 29 
de septiembre, a raiz de la confe-
rencia de M u n i c h , nos p r o m e t i ó 
y me [promet ió a m í mismo varias 
veces, que él no pensaba anexio-
narse el t e r r i t o r i o de Checoeslo-
vaquia. A ñ a d i ó que por n i n g ú n 
pieeio i n c l u i r í a el t e r r i t o r i o eheco 
dentro de las fronteras alemanas, 
que él q u e r í a conservar l a pureza 
de la raza alemana y que si recla-
maba los -sudetes era porque la 
gran m a y o r í a de estos habitantes 
eran alemanes. E l 13 de marzo de 
1939 i n v a d í a i r a g a y r e d u c í a § 
Bohemia a l a esclavi tud, y m á s 
tarde H i t l e r a ú n a f i rmaba que las 
fronteras de Polonia s e r í a n siem-
pre respetadas. Y ahora, cuando 
ha sumido a Polonia en la r u i n a 
y l a hace desaparecer del mapa 
de Europa, . anuncia que no h a r á 
m á s reivindieaciones te r r i to r ia les 
y mucho menos a F ranc ia . Esta 
promesa nos deja indiferentes . Co 
nocemos las intenciona de H i t l e r 
y sabemos que desea l a destruc-
ción de Frac ia , igua lmente que ha 
destruido Checoeslovaquia, Aus-
t r i a y ahora Polonia . 
H i t l e r pretesde aislar a Frar1 
para después atacarla. A lemania 
ha buscado repetidas veces, por 
medio del dinero y de maniobras 
rastreras, provocar movimientos 
autonomistas en nuestro ter r i to 
r io . H a pretendido sepsrar "aes 
tras provincias y har llegado a p u 
licar mapas en 'os que ap.irecía1 
el terr i tor io francés d iv id ido en 
varios sectores. H a disfrazado de 
alsadanos a subditos alemanes 
para hacerles a s i s á r a clistiníos 
congresos o conferencias. 
An te esa* absurd;s maniobras, 
Francia entera- se alza como un so 
l o hombre para adver t i r a H r 
tlcr que en nuestro out-blo no 
hay traidores, que es un pueblo 
v i r i1 y decidido, qu* 11-iva escrito 
en sus banderas: " v i v i r Ubre o 
m o r i r " . H i t l e r desea igualmente 
separar Inglaterra <fo Francia, y 
desea separar a los franceses fn t re 
l íos , T o d a esa pro v i a n d a fraca 
sará rotundamente. Largos a ñ o s 
de experiencia h i permit ido a 
los frar;cesr^ conocer loc3.^ el va 
lo r de la amistad ^ b r i t án i ca . Ac 
tn.nlmentc la marin. i inglesa se 
areso norteamericano 
iDE u mmmk m 
M E U M U D A D 
Los diarios M m m consideran una 




Washington , 21.—La css ión ix- 1 
t r a o r d i n a r i a del Congreso amen- • 
cano se ha abiert-o a las 17 horas ; 
en las dos C á m a r a s . D e s p u é s ae i 
d ió lec tura de l a p r o c l a m a c i ó n ! 
presidencial . Roosevelt, en su 
mensaje al Congreso, ha pedido la 
d e r o g a c i ó n de la c l á u s u l a de em-
bargo que representa, s e g ú n ha 
dicho, u n g r an pel igro para l a 
neu t ra l idad americana, para la se 
gu r idad y para l a paz, a ñ a d i e u l o 
d e s p u é s que l a ley de neu t rabdad 
actual al tera hasta t a l jpunto la 
p o l í t i c a ex t r an j e ra t rad ic iona l de 
los Estados Unidos, que entorpe-
u las relaciones pac í f i c a s de la 
r e p ú b l i c a con las naciones ext r la-
jeras.—Faro. 
E N I T A L I A SE C O N S I D E -
R A U N A L O C U R A C O N T I -
N U A R L A G U E R R A 
Pvoma, 21.—Todos los p e r i ó d i -
cos i tal ianos d é Roma, M i l á n , Ña-
pó les , Veneeia y otras capitales, 
exponen hoy con unan imidad la 
o p i n i ó n de que s e r í a una enorme 
locura continuar la guerra des-
p u é s del t r i u n f o de f in i t ivo de A l e 
m a n í a sobre Polonia. No compren 
den dichos p e r i ó d i c o s la insisten-
cia del Gobierno de Polonia en 
considerarse a ú n como represen-
tante de esa n a c i ó n y conservar 
. el poder desde e l forzado destie-
r r o , cuando s e r í a mucho mejor 
se s i tuaran ante l a r ea l idad y die-
r an paso a una j u n t a de gober-
n a c i ó n que tuv i e ra una jus ta com 
p r e o s i ó n de l momento actual y no 
alojara odios y venganzas. 
S i l a guer ra c o n t i n ú a , dicen, 
el t i empo que esa gue r r a dure se 
t e n d r á que contentar Polonia con 
d e s e m p e ñ a r u n pape l secundario 
en la p o l í t i c a in ternacional , con 
f o r m á n d o s e con l a superficie del 
t e r r i t o r i o que se la cediera y ^1 
n ú m e r o de habitantes de esjs 
p a í s e s que la quedasen "después de 
l a guerra. 
N o cabe duda, d icen los diarios 
i ta l ianos, que Polonia ha sido sa-
cr i f icada a intereses extranjeros 
y bajo circunstancias que pueden 
considerarse como inaceptabloa. 
Pero los gobernantes polacos no 
han debido perder u n so4o momen 
to la v i s ión de la verdadera situa-
c ión en que se ha l laba el p a í s y 
tampoco han debido de ocul tar lo 
a í pueblo, sino p o r e l contrar io , 
presentarlo claramente, po r ^ lo 
que con seguridad se " h a b r í a n 
evitado los desastrosos resultadas 
de la guerra y los incalculables 
¡perjuicios que han de caer sobfe 
la E u r o p a occidental . 
B A R C O S I N G L E S E S C O N 
C A R B O N P A R A I T A L I A 
Algeciras, 21.— Entre los m u 
chos buques que se encontraban 
detenidos en G i b r a l t a r , se hella-
x i siete mercantes ingleses, que 
transportaban 52.000 tonelada* 
de c a r b ó n con destino a I t a l i a . 
D e s p u é s de varios días de con 
sultas con el gobierno b r i t á n i c o , 
ba llegado la orden autorizando 
a salida de dichos^ barcos, que 
han par t ido con dirección a puer 
tos i talianos, » los qu^ yan desti-
nados.—Faro. 
dedica a destruir a los suemarin s 
alemanes. Sus aviones, en u n i ó n 
de los nuestros, proteger el Smílo 
de Francia y Sus hijos, mezclados 
en ias trincheras cen ios hi jos 
de Francia, e m p u ñ a n l i s armas 
para batirse por l a misma caus^. 
Centenares de miles de hombres 
dispersos en nuestro imperio, se 
han puesto hoy en píe de " u n r a , 
dispuestos a d.efend^rse m ú t u a 
mente. 
Goebbels o su sucesor, ha coló 
cado ante los mic ró fonos de las 
emisoras alemanas voefis de m u je 
res que nos hablan en nombre de 
las madres francesas. Es muy po 
sible que sean voces de france&as 
las que hacen el l lamamiento des 
da aquellos m i c r ó f o n o s . Si es así. 
son voces traidoras qua deshon 
ran la pa t r ia . Ese "ch ntage" no 
nos produce ninguna sensac ión . 
L a independencia de Francia es 
tá a salvo por el amor de sus h i 
jos. E l amor que tenemos a la Pa 
t r ia ha sido una de ^.s principa 
les armas que hemo? empleado 
para defendernos cí-: r t ros p f l i 
gros precedentes. A h o r a hacemos 
l a guerra porque no queremos 
que Francia sea reducida a la «s 
c l av í tud . Hemos tomado todas 
las medidas necesaria?, politices, 
económicas y financieras, para 
que todo el país pj^eda ofrecer la 
co laborac ión que necesita e l ejér 
ci to. N o prmi t i re r r ; que u m ^ 
Se enriquezcan mi fñe ras otros hx 
chan en el frente. 
Luchamos por la paz y lucha 
mos para entregar a Francia el 
bienestar que necesita y que las 
maniobras hi t ler ianas le han arre 
batado desde hace tres a ñ o s , F r a n 
cía se ha visto en peligro en otras 
ocasiones y ha sabido t r iunfa r . 
E n los mementos presentes, los 
soldados franceses saben b ien 
los peligros que amenazan al 
p a í s y d e r r o t a r á n a l enemigo qu« 
intente imponer en Europa l a 
l e y de la fuerza. Los soldados de 
Francia se ha l lan dispuestos a ter 
minar con tes maniobras -ilcma 
ñas . 
Francia ha tomado las armas 
para salvar de l a muerte a m i l l a 
res de mujeres y n iños , para i m 
pedir que hombres indefensos 
sean ^ b á r b a r a m e n t e torturados. 
Francia ha tomado las armas en 
deefnsa de una ca isa 'usta, y 
vence rá" . 
Se aplaza el 
viaje del Cau-
dillo a Italia 
BURGOS, 21*—COMO ES 
NOTORIO, A F1W O E L 
MES DE SETIEMBRE E L 
C A U D I L L O T E N I A jEL PRO-
POSITO D E | R A I T A L I A 
BN VISITA O F I C I A L 
CON M O T I V O DE LA SI -
T U A C I O N I f tTERKAOiO 
N A L , LA VISITA, V I V A -
M E N T E ESPERADA POR 
E L PUEBLO I T A L I A N O , SE 
DEMORARA Y T E N D R A 
LUGAR lEN UNA FECHA 
QUE S E R A ACORDADA 
O P O R T U N A M E N T E 
El Presidente rurnano c h i -
nesco, fue muerto a tiros ayer 
por miembros de ¡a GUAR-
DIA DE HIERRO 
Bucarest, 21.—El pr imer m i -
nis t ro rumano, Ealinesco, ha 
sido asesinado hoy. 
Esta i n f o r m a c i ó n l a r e c o g i ó 
l a Trasocean de u n mensaje 
dado a l a una de la t a rde por 
l a e s t a c i ó n de i a d i o de Buca-
rest. 
N o se t ienen m á s detalles so-
bre el asesinato, y a que l a emi-
s ión radiada se co r tó en este 
momento. 
U N O O M N I C A D O O F I C I A L 
D E L G O B I E R N O R U M A N O 
Bucarest, 21.—La emisora de 
; radio de Bucarest ha dado esta 
i tarde el siguiente c o m u n í c a l o 
o f i c i a l : 
i " E l jefe del Gobierno de i i u m a 
! n í a , A r m a n d o Kalineseo, .ha sido 
i v i lmente asesinado esta tarde a 
1 
las dos, cerca de su casa, a d; «ide 
se re t i raba. 
Todos los asesinos son m i . m-
bros de la "Guardia de H i e r r o ' ' y 
han sido detenidos. 
E l nuevo jfeie del Gobien v 
p r e s t a r á juramcDío esta t a r d 
D e s p u é s se r e u n i r á u n Consej 
de minis t ros para tomar deter n i 
naciones. Reina el orden y la cal 
ma en todo el p a í s . " . 
D E T A L L E S D E L 
A T E N T A D O 
Bucarest, 21.—Se conocen nue-
vos detalles interesantes de la fo r 
ma en que se comet ió el asesinato 
del jefe del Gobierno rumano, 
Kalineseo. 
Desde luego e s t á confirmado 
que los asesinos son miembros de 
la "Guardia de H i e r r o " , que e s t á 
considerada como organrzac i ju 
i l ega l en el p a í s . Cuando Kalinea;-
co regresaba a su domici l io , a l l l e -
gar cerca del Palacio Real, situar 
do m u y p r ó x i m o a aquel, ene an-
t r ó e l chó fe r bloqueada l a cajde 
por u n carro campesino, el cua l 
le ob l igó a acortar l a marcha o n -
siderablemente hasta detenerse. 
E n aquel mismo momento, de u n 
a u t o m ó v i l que s e g u í a de cerca a l 
coche de Kalineseo, sal taron va -
rios hombres, que dispararon 
ocho t i ros de r e v ó l v e r sobre el au-
t o m ó v i l of ic ia l , matando a K a l i -
neseo y a l o f i c ia l de la )policía que 
iba dentro del v e h í c u l o , resul tan-
do her ido el chófe r . 
• inmedia tamente d e s p u é s pene-
t r a r o n los asesinos en la e s t a c i ó n 
de t e l e g r a f í a s in hüofi s i tuada en 
las c e r c a n í a s , pa ra anunciar a t o -
do el p a í s rumano la not ic ia d e l 
asesinato, pero fueron rechazados 
por l a po l i c í a que guardaba la es-
t a c i ó n de rad io , a la cual se unie-
r o n otros miembros del cuerpo 
de Seguridad. 
Cuando el Rey Carol se e n t e r ó 
del asesinato, convocó s in p é r d i -
da de momento una r e u n i ó n m i -
nis te r ia l , en la que se dec id ió con-
t i nua r l a p o l í t i c a de estr icta neu-
t r a l i d a d declarada por Rumania , 
en el conf l ic to europeo. E l Rey 
ha nombrado nuevo je fe del Go-
bierno a l consejero de l a Monar -
qu í a , Argopocou. 
Se anuncia oficialmente que to-
do el p a í s se ha l la en calma y en 
orden, pero se han adcjptado me-
didas de p o l i c í a que r e g i r á n te 1-
poralmente, entre ellas l a de cor-
t a r las comunicacionee t e l e fón icas 
con e l ext ranjero . 
Todos los autores d e l cr imen 
han sido detenidos. 
L A S T R O P A S SOVI 
ocupan la frontera poiaco-húngara 
En Londres se están celebrando 
negociaciones comerciales c \ m 
TURQUiA 
Bucarast, 21.—Lilegaa a esta 
capital rumana despachos de B u 
dapest, anunciando que las t r o ^ 
pas sovié t icas l legaron anoche a l 
l ími te de l a frontera polaco-húnj 
gara, en la zona s u b e a r p á t i c a , y, 
Ukrania . A l mismo tiempo, lasj 
columnas de la URSS se acercan 
a l a fronterr. de Ldtuania, a l a 
que se espera lleguen dentro de 
pocas horas. 
Con estas dos noticias ha do 
coíxünarse el hecho de que e l 
e jé rc i to ro jo de Moscú ocupa dea 
de ayer toda la frontera rumano 
polaca, por lo que se considera; 
en Budapest que han dobiido del i 
! mitarse con an t ic ipac ión las de-
| marcaciones que la URSS tiene se 
I ñ a i a d a s en Polonia y sobre iaai 
: que e j e r c e r á su influencia. 
U N N U E V O GOBIERNO 
E N C H I N A 
| Tokio, 21 .—Anúnciase que 'el 
¡ d í a 10 de octubre p róx imo , aniver 
i sario de la fundac ión de la repúi 
j blicft china, se c o n s t i t u i r á u n go 
j b iemo definit ivo, que reemplace 
í a l provisional de P e k í n y a l de 
i Nankiu,—Faro. 
POS H I D R O P L A N O S S A L -
V A N A L O S T R I P U L A N 
TES D E U N B U Q U E H U N 
D I D O 
Londres, 21.—Dos hidroplanos 
! han recogido a 34 miembros d d 
| l a t r i p u l a c i ó n del buque "Ken-
I ffingtom" que ha sido hundido en 
Estas noticias las fac i l i ta ¿1 M i 
Historio de Inforftiación b r i t á n i -
co.—Paro. 
P A R A L U P E D I R LOS ROM 
B A R D E O S D E CIUDA-
DES A B I E R T A 
Londres, 21.—"Press Asbcia-
t i o n " concede gran importanciaj 
al p lan destinado a imped i r los 
bombardeos sobre aglomeracio-
nes urbanas que no tengan carác 
ter m i l i t a r . 
Este p ian s« l l e v a r á a ^abo con 
l a cooperac ión de misiones m i l i -
tares, siendo comunicado a les 
gobiernos neutrales.—Faro. 
N E G O C I A C I O N E S CO-
M E R C I A L E S A N G L O 
T U R C A S 
Londres, 2 1 . — A c j u t u m c n u tic 
nen iug¿« en Londres las negocia 
clones entre los gobiernos b r i t á 
nico y turco con obje to de fácil', 
tar a Gran B r e t a ñ a la venta de 
productos ag r í co las y otras' msr 
candas de T u r q u í a . — F a r o . 
B E L G I C A P R O T E S T A POE 
L A S I N J U B I A S Q U E L A 
f D I R I G E N A L G U N O S D I A 
R I O S F R A N C E S E S 
Bruselas, 21.—Eespcndiendo ¿ 
ciertas alusiones publicadas ei 
estos ú l t i m o s d í a s en determina-
dos p e r i ó d i c o s franceses sobre la 
a c t i t u d neutn-. de B é l g i c a , qn; 
loe mencionade^ p e r i ó d i c o s esti-
man como poco ¿ot i le , var ios pe 
r iodistas belgas p p i ' - an contra 
laa tendenciosas eá ia ] de e:-
ta prensa 
rAQfeñA SEGUNDA • i a tt X • VierixeSj 22 de septiembre dA 
per k kkmúk 
Fov ía Alca id ía se han xmpues 
Ito las siguientes mul tas : 
De diez pesetas a J u l i á n Nico-
l á s , vecino de Villaobispo, por 
c i rcular eon un carro de su pro 
jpiodad, sin matricular . 
Ds cinco pesetas a Ave l íno L í a 
masares, que vive en el barr io de 
San Esteban, por dejar abando-
TD&ÁG su carro en la Plaza de San 
Marcelo. 
Por igual mot ivo a Fide l " E l 
Bardinero", de San A n d r é s del 
Rabanedo. 
Por i r montados en sus carros 
respectivos, sin frenos, a Santia-
go Ibáñez , que vive en Cantare 
ros, n ú m e r o 2 ; a Manuel Alvarez -
C[ue vive en Hospicio, n ú m e r o 14, 
y a Ceferino F e r n á n d e z , vecino 
íáe Vi}laobispol 
Nos dice el Psesideni 
de la Diputación 
P J A I Q N_.Y__T A L L E R ES 
le Co^sfru^M^nei 7 Repavacioaes Qecámcas 
u e v a N 
Teléfono 1425 
H O Y es el día señalado por, 
los H E R M A N O S M A R X par 
r a armar la revolución de 
carcajada^ en el 
I 






J m e 
r E l camarada Raimundo R o d r i 
j^uez del Valle, presidente de la 
Excma, Dipu tac ión Provincial , 
nos recibió ayer m a ñ a n a , en su 
despacho dol Palacio de los Guz-
manes, para manifestarnos que, 
la gestora provincial, h a b í a to-
mado el acuerdo de anunciar den 
t r o de breves d ías Igis becas esta 
blecidas por la Exorna. Daputa-
E N L A V I R G E N D E L CA-
M I N O 
—o— v 
C o n t i n ú a • o^e l^ ránd i^se j ^ o i * 
enorine concurrencia , en e l ve-
nerado santua'i-io de Nu&stra Se-
ñ o r a del Camino, la novena en 
honor de l a excelisa Pa t rona de 
t e ó n . 
L a devoc ión fervorosa del nu -
t r i d o concurso parece aumentar 
ipada d ía . 
Latí puertas del ssantuario 
fliei^en que e-star abier tas por 
•lu g r a n af luencia . de fieles. No 
es só lo de la r e g i ó n de donde 
acuden sino de la capi ta l , a 
pesar de haberse celebrado 
brado en la Catedral l a novena 
^e la V i rgen . 
E l m i é r c o l e s «oibió a1 antua-
^io e l c a n ó n i g o de la Colegiata 
P . E m i l i o Mer ino , qu i en hizo 
entrega de un sobre que oonie-
j i í a cinco m i l sedscientas dos 
pesetas con t r e i n t a y , oinco 
¡pén t imos . 
E l sobre le haibía « ido entre-
grado por ui ía s e ñ o r i t a que ocul 
t ó su nombre y para que se 
destinase el obsequio a dorar e l 
^ I t a r de la V i rgen , o a leus fines 
ftne (de no poder hacerse t a l 
cosa) lo dedicaran ad Hmo. »e-
Jlor Obispo y el S í , Admin&trar 
do r del san tuar io . 
E l rasgo ha sido muy, ehv 
j | í a d o . 
Hacen f a l t a donantes a s í 7 
•obre lodo que loa fiel&s de-
j e n l ibe r t ad de {fispouer a quie-
nes saben ya que, por e jemplo, 
las ofrendas de cera se hacen 
j í in tooi n i gon y p o d r í a n inyeav 
t i r se para otras cosas. 
X X X 
E l s á b a d o ce l eb ra rá , su' aeoff-
| « i n b r a d a v i g i l i a en «1 santua-
S'ío la A d o r a c i ó n K o o l u r n a . , 
Prometa ser de una, ftpleaaai-
Üad ex t raord ina r ia . 
ción, bajo e l nombre de nuestro 
" J ^ s é Anton io" en memoria del 
glorioso Fundador de la Falange 
Estas becas son: una para la 
l icenc ia tura de Derecho, y otra 
para la Escuela de Comercio. 
T a m b i é n nq§ man i f e s tó que, a 
propuesta suya, h a b í a sido acor-
dada la continuidad de las gestio 
ne,3 encaminadas a la realiza-
ción dentro del m á s breve plazo 
posible de la coinstrucción del 
Hospicio nuevo. 
Para ello, y a f i n de dar un ea 
r á c t e r oficial a estas gestiones, 
so propone acudir a gestionarlo 
a la Junta Superor de Eensfilcen 
cia y al Ministerio de la Goberna 
ción, que es en definit iva de quie-
nes depende. . ^ . 
Atentamente invi tados, asis-
t imos ayer tarde a lia inau-gura-
c i ó n de la nueva i n s t a l a c i ó n fo-
t o g r á f i c a u l t r a r r á p i d a que en el 
n ú m e r o v e i n t i t r é s *de la R ú a , 
T a l l e r Oficial Ptnilips abre des-
do ahora el laureado a r t i s t a fo-
o g r á f i c o Sr. Garay quien se p r o 
pone con* este su nuevo estudio 
anesprio, poner sxi arte en fon. 
m a económica , , y para ciertos 
casos especiales como oarnele, 
et., al alcance de todais las cla-
igtes sociales. 
L a nueva cabina f o t o g r á f i c á 
dotada de todo.s los adeiantos 
modernos es de una sencil la y 
e egante i n s t a l a c i ó n que fué m u 
elogiada por los asistentes, los 
Jouoí*3 íidimiiraron las fo tog ra -
f í a s que, con su arte pe cu l i a i 
hace a l l í Caray quien sigiVi) W^" 
ü v a n d o la nota Kde al ta" escue-
l a d i g á m o s l o a s í , en su favore-
cido estudio de la m i sma calle. 
Con el altavoz de l T a l l e r Ofl-
©ial Ph i l ips se o b s e q u i ó al p ú -
bl ico con u n variado oonoierto 
de discos y nues t ro c o m p a ñ e r o 
Cantalapiedra d i s c u r s e ó y de-
c l a m ó con un arte de locu tor de 
Ja C o m p a ñ í a P r i m e r a de Pro.-
pagenda... ¡Cómo si estuviese en 
la Ciudad Univers i t a r i a I 
ILois s e ñ o r e a <ie Garay obise-
q u i a r o n f inamente a l0« asis-
tentes. 
Deseamois e l l i m i g o Garay 
prosperidades Mín *3i w í ^ v o «8-
tableoimiento . 
Puente Castro 
A U X I L I O i Lecheras moítidos 
Las Hitas de 
precios 
Loe carteles con, las Hsíasi 3$ 
precios de ganado de abasto en vi 
!?o, aves, conejos y caza, y todo 
lo concerniente a la venta do car 
He en t a b l a j e r í a s , se ha l l an de 
Venta, con el sello y l a f i r m a de 
l a Comisarla General de Abaste-
cimientos y Transportes, en la 
Impren ta Provincia l de Falange, 
cal le de R a m ó n y Caja!, n ú m e r o 
once, donde pueden adqui r i r las 
todos los Industrialee y p a r t í c u l a 
res que las necesiten. 
H O Y los art í f ices de l a ale-
gría, los sin iguales H E R -
M A N O S M A R X , se presen-
tan en el 
CINE MARI 
p&ra, hacer tambar de r&a 
hasta las butaca» 
3as aignien 
Todas las s e ñ o r i t a s que \ '% \ c íe , vecina de San A n d r é s del Ra 
c o n t i n u a c i ó n 8e expresan pasa- 1 banedo, por expemder la leche en 
r á n por '©sias oficinas de A u x i - | extremo acidas, 
iliio Social, e l viernaa d í a 22 de i De cien pesetas-: J o s é Prieto, 
Septiembre a las cua t ro de la I vecino de F e r r a l ; Rafaela Ddez, 
tarde, pa ra recoger las. h ü o h a g j vecina de Oteruelo; Benigno Ca 
para la p o s t u l a c i ó n del s á b á d o j ballero y Celestiaio Garc ía , a m 
D e s p u é s de recibir los Santas 
Sacramentos y la Bend ic ión Apos 
tó l i ea , ha entregado^ su a lma a l 
S e ñ o r , en esta capital , e l respeta 
ble caballero don J o s é R o d r í g u e z 
Con quince pesetas Angela Gar | González ( q . e. p . d.) persona 
m u y querida de cuantos le t r a t a -
ban por su bondad y bellas pren 
das. H a b í a sido funeionario del 
\ H a n sido m u l t a d í 
í tes ledheras: 
d í a 23. 
M a r í a (ied Carmen iRodrígüea 
[Veiiáz.q'i^eiZ, Fe l i sa Diez Carpio-
na, M a r í a Mercedes Erc ina , Ma-
r í a Teresa Fermotselle, A n a ^ a -
sda M'oreiro, P i l a r Seoanez, ÍPie-
día4 Sern^d io^ Rosa M a r t í n e z , 
iSira jLópez, Miamjia Santos, 
E m m a G u t i é r r e z Obi anca, Ar ia 
M a r í a Y a l c á r c e , Kos a l ia Rey .̂ 
^ér&z, ^ l i t o Meneses Huer ta , 
Ajracieii Santos Conejo, Adela 
G a r c í a Cas t año^ M a r í a Consuelo 
Alonso de Juan, Angeles MansQ 
Alvarez; Dodiores M o r á i s L iá , -
pnas, Angeles Carro 'Pombc-ü 
Va len t ina Pastor R o d r í g u e z , Ma-
Jría J e s ú s L a í u e n t e Ruiz, Ange- " 
loa H e r n á n d e z López,, Larudeli-
n a G a r c í a O a s t a ñ ó n , M a r í a Con 
c e p c i ó n Coderque Eguiagaray , 
F r o i l a n a Diez G r d ó ñ e z , A n á S -
tasia P é r á á n d e z Mayo, A n g é í i t a 
G o n z á l e z del Val le , P i l a r Gar-
j i iago M a r t í n e z , Rosiario P é r e z 
iMar t ínez , Josef i n a Maraissa 
bos de Trobajo de Cferecedo, por 
ser la que v e n d í a n excesivamente 
aguada. 
Se traspasa l a e x p l o t a c i ó n 
de uno relacionado eon A u -
tomóv i l e s j m u y seguro y p r o 
duet ivo. 
A b s t é n g a n s e curiosos. 
I n fo rmes : A G E N C I A C A N 
T A L A P I E D E A . B a y ó n , 3 
(frente a l Banco de Espa-
ñ a ) . L E O N . 
Fin la Inspecc ión Munic ipal de 
Vigi lancia se encuentra deposita 
do a disposición de su d u e ñ o , u n 
carnet del Ins t i tu to de Segunda, 
E n s e ñ a n z a , a nombre de A b i l i o 
Vega Baños , vecino de Roderos, 
Cuerpo de Montes, y estaba em-
parentado con e l que fué i lus t re 
Cardenal A g u l r r e , Pr imado de 
E s p a ñ a . H a fallecido a los seten-
t a y cinco añoS. 
Su c a d á v e r fué trasladado a l 
p a n t e ó n f ami l i a r en e l cemente-
r i o de Pola de Gordón , su pueblo 
querido, en donde era m u y esti-
mado. 
Este anciano cabaliero, recia 
estampa de hidalgo montañés . , 
ág i l , joven y fuerte, a pesar de 
su edad, .severamente vestido de 
negro y eon v i r i l barba canosa, 
que realzaba su f igura apoyada 
en u n fuerte b a s t ó n c a r a c t e r í s t i 
co, d e j a r á una i m p r e s i ó n de gra-
H O Y los a r t í f i c e s de l a a í e -
gría» los s in í g t m k s H E E -
MANOS MARX, ee presen-
t a n en eí-
Ruiz,. M a r í a D u r á n Becerlra, Ju#--! q u « contiene documentos do in te | 
na S u á r e z G a r c í a , I n é s Jua^a, ¡ r é s y cierta cantidad de dinero 
Alvarez Cuervo, A u r o r a Her re ro 
Blanco, M a r í a G u t i é r r e z G u t i é -
[rrez, ' ijámtl.iai fReguaras A n r ^ , 
C o n c e p c i ó n Lanza S á n c h e z , Aft 
Y i 0 distinguid 
xam 
y w o o 
r o r a G a r c í a G r d ó ñ e z , Acacia 
jGonzálíeíz Bstouideryi, S i ra V i d a l 
Casariello, Ma^ía- del Carmen, 
Santos Toimá>s, Exjcjels'a M a r t í -
nez Gonzá lez , M a r í a Rabanal 
Diez, M a x i m i n a M a r t í n e z Ea- j 
r r i o s , Teodora M a r t í n e z Mot i l a , 
Eel io idad MagdaQeno Alegife, 
Ju l i ana Marcos Chamorro, Leo-
nisa Bajo Hier ro , Angela Do-
m í n g u e z V á z q u e z , M a r í a de ios 
Angeleg G. Alvarez, Obdullia Gu-
t i é r r e z ¡González, A n ^ a Gutilé-
rrez Gonzá lez , E m i l i a P é r e z y 
P é r e z , Juistina G u t i é r r e z B i i b i -
c ó n , A u r o r a O r d á s Alvarez, L u i 
fia Dolores M a r t í n e z Diez,, Vfcsi-
taíc.i/i(n P é r e z G a r c í a , AujroMa 
H e r n á n d e z D o m í n g u e z , E l i s a 
Diez Carmena, V ic to r i a R^so 
G a r c í a , Benedicta Reyes T r a -
pote, Petra Ropero G a r c í a , É a -
r u j a del Palacio Vega, Carmen 
López O r d ó ñ e z , Rosa M a r t í n e z 
D o m í n g u e z , M a r í a G a r c í a L i a -
¡ma-zares, Constani ina G. A lva -
rez, Esperanza L l a m e r a Roibles, 
L u c í a Vi l l ado Cienfugois, I r t n e 
Diez G u t i é r r e z , P a l m i r a V a ^ i é s 
Marcos, M a r í a Teresa Po^o Mar 
v\ín, Benilde R o d r í g u e z Rodrigo, 
Guadalupe Ramos Garr ido , ^Fe-
lú ' a V i l l a L á i z , M a r í a Eugenia 
Sienfuegos Miranda , Man^ievla 
P é r e z Navarro , Oansuelo Anzola 
M a r t í n e z , C a r m e n Quin tana 
M a r t í n e z , Micaela S u á r e z Fer-
n á n d e z , Elena G a r c í a G a r c í a , 
Nieves V i ñ u e l a Diez, Angeües 
V ü l a L á l z , Denediota G a r c í a 
F e r n á n d e z , Carmen Mayo A r i a s , 
Amparo* B o r r e d á G;.. ;. T a r s i l a 
Alonso F e r n á n d e z , Paula Par-
do Balbuena, Esperanza T u y a 
Mora t inos , M a r í a Be^ofla As'Ia' 
M a r í a P i l a r Plaza G a r c í a , Mer-
ledes As t i a r r aga Alvarez, A l i c i a 
H e r n á n d e z Becerro, Rosario l u -
yes to, I s idora Franco V i l iad an-
gos, L e ó n i d e s Lavandera, Adela 
G i m é n e z F e r n á n d e z . 
L e ó n 21 de SepUembre do 
1939. 
ipar a su 
haber termi-







en billetes del Banco de E s p a ñ a . 
D I P U T A C I O N P E . O V f í í p I ^ L 
B E L E O N 
—0O0—i 
.—0001—1 
Aprobado |por i a ü x e m a . Comi-
s ión Gestora de esta D i p u t a c i ó n , 
en sesión de ayer, e l . p a d r ó n que 
ba de reg i r para l a e x a c c i ó n de l 
impuesto de C é d u l a s personales 
del año actual en esta capi ta l , 
queda expuesto a l p ú b l i c o p o r 
t é r m i n o de diez d í a s , en el Nego-
ciado correspondiente de esta D i -
p u t a c i ó n , durante loa cuales y los 
cinco siguientes, pueden in te rpo-
nerse las reclamaciones proceden-
tes contra las clasificaciones eon 
que f i g u r e n los contr ibuyentes 
aportando los documentos j u s t i f i -
cativos de las pruebas en que se 
funden. 
Asimismo se a c o r d ó s e ñ a l a r e l 
¡período vo lun t a r io de cobranza 
del impuesto que c o m e n z a r á e l 
d í a siguiente a l en que termine e l 
plazo de expos i c ión antes ci tado, 
para t e rmina r en l a misma fecha 
de l mes de diciembre, a d v i r t i é n -
dose N O SE C O N C E D E R A P l i O -
B R O G A A L G U N A , ex ig iéndose , 
las responsabilidades a que hubie-
re lugar a l que no se haya p rov i s -
to de dicho documento en el plazo 
s e ñ a l a d o . 
L e ó n 21 de septiembre de 1939. 
A ñ o de la V i c t o r i a . — E l Presiden-
te. 
A Y U N T A M I E N T O D E M A D R ^ 
— o — 
Plazas de Gumcl 
Se han anunciado por el A v i ^ 
tamiento cien plazas de g u a r d i ^ 
urbanos, con un haber de nueva 
pesetas dianas, todas ellas 
Caballeros Muti laaos ae 
p o r la Patr ia , exigiendo un min5 
m u n de conocimientos de las cu 
t r o reglas de a r i t m é t i c a y ie€r í 
escribir. * 
Los Caballeros Mutilados da 
Guerra por l a Pa t r ia que lo de-
seen, pueden solicitarlo de esta ' 
Comis ión por medio do instanciaa 
cuyo plazo de admis ión termina 
e l d í a cuatro del mes de octubre 
con c a r á c t e r improrrogable. * 
E l solicitante d e b e r á acompa-
ñ a r a l a instancia un certificado b 
f i rmado por el jefe del Negocia-
do de Quintas o el alcalde del" 
Ayuntamien to a que pertenezca 
de poseer u n » tana, a- le m io s 
de un metro sesenta y cinco cea 
t í m e t r o s . Los que no r e ú n a n al-
guna de las circunstancias seña • 
ladas, deben abstenerse de soiieis 
ta r io , porque redunda olio eu per 
juc io de otros Caballeros Muti la 
dos y aumenta innecesariamente! 
el t rabajo en estas oficinaí.. 
L e ó n , 22 de septiembre 1939. 
A ñ o de la V i c t o r i a . — E l ofíeial 
inspector, Lu i s de Ulloa y Messe 1 
guer. 
peura.' isaeer tunifoiir «Je rasa 
iiasta. ki& butacas. . 
t o recuerdo en cuantos le t r a t a 
ron . Hombre de fe arraigada, su 
po educar a sus hijos en el .santo 
temor de Dios y en el amor a l a 
p a t r i a y a la Rel igión. 
A su famil ia toda expresarnos 
nuestra profunda condolencia. 
A los lectores suplicamcs' una 
o r a c i ó n por el alma del finado, 
cuy^s-. exequíaSj, t an to en L e ó n 
como en Pola, se celebraron con 
numerosa concurrencia. 
. X X X 
C ú m p l e s e m a ñ a n a e l segundo 
aniversario del que fué conocido 
agr icu l tor y maestro de obras 
de esta capital don / • '. c-s Ci'.s-, 
r r a Castillo ( q . é. p. ¿ . ) 
Por su eterno descanso se d t 
r á n m a ñ a n a una misa en las Her 
manitos de los Pobres., ^ las siste 
y media, y a las ocb^ en San Pe 
d ro de los Huertcsi, que s e r á n 
aplicadas por el eterno descanso i 
del finado. 
A l recordar tan tr is te fecha C'n 
v í a m o s nuestro p é s a m e a la f a m i 
l i a y de modo ácial a l h i jo del 
finado nuestro s r a d á don Jo 
s é Guerra de Par . 
A m m c í a d o concurse para ex 
combatientes y ex cautivos. 
E B A D 21 A Ñ O S S I N PA-
S A E D E 35. 
E s t a f ü r a no infer ior a 1,670 
metros. I&etrübnción y emolu-
mentos los de! Cuerpo de Se-
gur idad y Asal to . 5 
E n cuanto a d e m á s requisl K 
tos, documentos y plazo pre-S 
slentación instancias, se espe \ 
r an nuevas ó rdenes . \ 
Fa ra mfo^inés» iiista'íiccio» 
. nes, obtencíói i (DiüSS'Ji!¿FíCA 
DOS D E P E N A L E S , de na' 
e án i en to , y d e m á s documeur 3 
tos en toda E s p a ñ a . I N S T A N i 
CIAS y p r e s e n t a c i ó n documen ; 
; D i r í j anse a l Centro c-speciap 
8 lizado 
\ A G E N C I A CANTALÁPBÍ 
| DBA. 
q B a y ó n , 3, te léfono 1563, 
^ (frente a l Banco d e ' E í s c a ñ s ) ! 
8 L E O N , 
5 J 
C A F E 
Se traspasa, (por enferme-
dad de su d u e ñ o , en el mejor 
s i t io de L e ó n . Informes , on ia 
A G E N C I A C A N T A L A P I E -
D R A . 
COiNCÜRSO . 
T e n i e ñ d o necesidad osta Jefatu 
r a de contratar para el próximo ^ 
mes de octubre el Servicio de • 
a c á r e o s interiores de material de1 
guerra, efectos y a r t í cu los que de» • 
b í a n verificarse por la misma, 
por el presente se saca a concur' 
so dicho servicio para que lo.9 
transportistas que lo deseen pue-
dan presentar sus proposiciones j 
on pliego cerrado antes de las 
10,30 horas del día 28 del actual.; 
a j u s t á n d o s e a l pliego de condicio 
nes que todos los d ías laborables 
e s t a r á expuesto en la P a g a d u r í a 
de esta Jefatura, sita en el Hos-
p i t a l l l i l i t a r Central (Admims 
t r a c i ó n ) a disposición do ios nu» 
León , 21 de septiembre 1 9 ^ 
A ñ o de la V i c t o r i a . — E l Admims 
í traidor, J o s é Matamoro. 
Reparación de toda ciase < 
quinaria eléctrica:-:Toda ciase 
de instalaciones^Precios módieoí 
Aparatos de Rad 
Motores 
I ransformadOres:s:Bob¡na|es 
Montaje de Ce^U&ies y ¡i^eas :-: Vai^ts de motores y m&t&*&a£ 
J O S E P E R K T O L D 
O r d o ñ o I I , 3 5 T e l é f o n o 1126 L E O 
A c a d e m i a u ü b u m M c o m i A Z 
M A T E M A T I C A S EN G E 1 Í E R A I 
Desde el día 1 de Julio ha dado principio 'un curso de prep» 
ración de matemáticas para la reválida del Bachillerato. 
Horas de matrícula- De 7 a 9 de la tarde Serranos, núm. 19 ^ 
BANCO DE ESPAÑA 
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SUCURSAL DE LEON 
i 
ripcton a memiioo 
dbligacflonés 
D E L TESORO A L 3 POR 100 
A N U A L A L A P A R y A L P L A 
ZO D E TRES A Ñ O S , POR L A 
S U M A D E 2.000 M I L L O N E S 
D E PESETAS. 
ÍLU v i r t u d de io dispuesto por 
l a Ley del 9 del actual, el d í a 29 
del mismo se a b r i r á por este Ban-
co eii M a d r i d y eu Sucursales | 
(excepto las de Cauarias y i l e l i - I 
l i a ) , suscr ipc ión a m e t á l i c o , a la i 
par de obligacioucs del Tesoro al | 
por tador , por la suma de 2.000 m i 
l i cúes de pesetas que la D i r e c c i ó u | 
Geuer í i l del Tesoro' e m i t i r á con 
fecha l .u de octubre p r ó x i m o , at 3 
por 100 auual, r e i ü t e g r a b i e s a los 
í r e s a ñ o s , r e s e r v á n d o s e el Tesoro 
l a facul tad de ret i rar las to ta l o 
parcialmente de la c i r cu l ac ióu an 
tes de t ranscurr i r dicho plazo p r é 
v io pago de su valor nomina l y 
de ios intereses devengados hasta 
el d ía f i jado jpara la recogida. 
Dicha emisión e s t a r á represen-
tada por obligaciones de tres se-
ries,' designadas por las letras A , 
B y C, de 500, 5.000 y 25.000 pe-
setas nominales, respectivamente, 
las cuales^ l l e v a r á n unidos cupo-
nes para el cobro de intereses, pa 
gaderos por tr imestres vencidos, 
el d í a 1.° de cada uno de los me1 
fees de Enero. A b r i l , ,)ulio v Octu-
bre. 
Las mencionadas Obligaciones,^ 
se t r a n s m i t i r á n conforuuí al dere-
cho c o m ú n , y se c o b r a r á n sus cu-
pones de acuerdo coü las normas 
anteriores al 18 de Ju l i o de 19í<t), 
sin que alcance a los actos de 
t r a n s m i s i ó n ni a los de cobro de 
intereses de ninguna de las res-
tricciones puestas en vigor desde 
la indicada fecha hasta el presen 
te. D i s f r u t a r á n , a d e m á s , de lo?; si 
gni'cntes beneficios: 
«) Cons ide rac ión de electos 
p ú b l i c o s . 
b) E x e n c i ó n ' d e la eontnbu-
eión de utilidades sobre la rique-
za mobi l iar ia . 
e) Admis ión en p ignorac ión , 
basia por el 90 por 100 de su co-
t i zac ión en Bolsa, no excediendo 
de la par, y con el i n t e r é s del 3 
por 100. 
d) E x e n c i ó n del impuesto del 
t imbre en las pó l izas bajo las que 
se l leven a efecto las operaciones 
0 • p ignorac ión . 
r ' Admis ión in lcgra , por el 
impor te del capital nomtnull e in -
tereses vencidos, en cuakpiier ope 
r ac ión de . conso l idac ión que pueda 
xeai¡zai>:e a la recluí o antes de su 
"vencimiento, sin estar sujetas a la 
tncn tna l idad del prorrateo. 
Kstq establecimiento, se lia l ia 
feueárgado del pago del capi tal y 
'de los inlereses dtí estos valores a 
sn vencimiento, tanto en M a d r i d 
como en sus sucursales, median!c 
l a p r e s e n t a c i ó n en el mismo de 
los correspondientes t í t u l o s y cu-
pones y s e ñ a l a m i e n t o de pago por 
el Tesoro, previa la oportuna pro 
v is ión de fondos que esfie lo Itflga 
en su d ía . 
N O R M A S de L A S U S C R I P C I O N 
L a suscr ipc ión e s t a r á abierta 
los d ía s '¿\) y 30 del actual, duran 
te las boras corrientes de Caja, 
r e s e r v á n d o s e el Min is te r io de l i a 
cienda la facultad de cerrarla el 
Iprimcro de dichos d í a s . E l impor 
te de cada pe t ic ión d e b e r á satisfa 
kcerse totalmente en efectivo en el 
/acto de la susc r ipc ión , y el Banco 
f íen t regar rá recibee que s e r á n can-
i^eadOs por resguardos provisiona 
les, y estbs, a feü'vez, por los t í tu -
los correspondientes. 
Los pedidos se l iaran precisa-
mente Por cantidades de 500 pese 
tas o m ú l t i p l o s de esta summa, y 
ninguno p o d r á exceder del im-
porte de la era is ióun, debiendo to 
dos ellos ser intervenidos t)ox Co-
rredor de Comercio; a b o n á n d o s e 
por cuenta del Tesoro el correta-
je oficial y teniendo aquellos la 
ob l igac ión de fac i l i t a r al susenp 
tor que así lo solicite, pól iza o cer 
t i f ic^ción acreditativa: de las res-
pectivas operaciones sin jperf*"^ 
otro devengo arancelario que el 
antes mencionado corretaje. 
E n el c^so de que la cant idad 
solicitada sea superior a los 2.000 
millones de pesetas, importe de la 
emis ión, se efectuara el prorrateo 
con arreglo a las siguieutes bases 
a) Loti pedidos de susc r ipc ión 
qué no excedan de pesetas 5.000, 
s e r á n aceptados í n t e g r a m e n t e y 
no q u e d a r á n someiidus a prorra-
teo m á s que en el caso de que, me 
diante ellos, se cubriese con exce-
so la cant idad ofisecida en suacrip 
c ión; Ha de liainarse;sin embargo 
Ja a t enc ión sobre que no. d e b e r á 
preseutá i rse más dé una suseno-
eión a favor de cada t i t u l a r y que 
por consiguiente, s e r án acumula-
das todas aquellas 'peticiones en 
que f igure "en m i s n í o ' : s u s e n p t o r , 
bien sean'de 5.000 pesetas o me-
nores, o bieu de mayor can t idad ; 
y sobre t a l base se les h a r á el pro 
rrateo si ipi-i: • : \_ fá ¡nl.iinhca-
ción. ' : • - y 
i i j Como coi'iiCvuoiiL i.i iic lo 
establecido en la regla anterior, a 
los suseriptores-por*cantidades su 
periores a 5.000 pesetas a quienes 
por razón del coefiOfentc que re-
.sulle en el prorrateo; no. alcance 
esta suma, les s e rá adjudicada d i -
cha cant idad de 5.000 pesetas; y , 
por tanto sólo q u e d a r á n sujetas 
a prorrateo las suscripciones a las 
qm; correspondan cantidades su-
periores a l a expresada cifra. 
c) Las ad jud ic íudonos se lia--
r á n por defecto, es decir, que a ca 
da suscriptor, al que corresponda 
una cant idad que x\o sea m ú l t i p l o 
de 500 pesetas, se le e n t r e g a r á el 
n ú m e r o de obligaciones que resul 
te, [n-eseindiendo de la L"racció¡i. 
d ) E l sobrante de t í t u l o s que 
¡pudiera r e s n l í a r d e s p u é s de esta-
bl fc ido el coeficiente de prorrateo 
será addiudicado en la forma oue 
fi je la Di recc ión General del Te* 
se ró. i 
l i n a ve z que se haya practica-
do el prorrateo y calculado el efe 
t ivo sobrante de cada susc r ipc ión 
se d e v o l v e r á és te a los respecti-
vos suscriptores, previo anuncio 
que se p u b l i c a r á con toda rapidez 
L e ó n , 21 de septiembre de 1939 
Afin de la V i c t o r i a 
E l Secretario, A . P A R I E N T E . 
f lOV dúi dedicado a la oonii 
cQdad. ¡ N a d a en serio! ¡ ¡To 
do a carcajadas!!. Vea a lo* 
l í C ' r - f A N Ó S M A R X t-n 
Una neche 
E $ P A Ñ A 
NUEVA EMISION DEU TESORO 
« n o a u z a d e ya la norma «fe fwlft íoa eoonóm^oa y ftnanefe-
pa del Nuevo Eatado, hoy se pone en conodmfento fa fl^an 'ta-
« êa que el i . 0 de octubre e m p r e n d e r á nuestro Tesoro, con la 
e m i s i ó n de dos m i l p i i l iones de pesetas, « u s o r i b i b l e s en efec-
t ivo al tpes por ciento. Esta nueva Deuda del Tesoro s e r á re-
integrada a los t res a ñ o s de su e m i s i ó n y t e n d r á tros series 
en e| ya ío r y s e r á n cobrados sus intereses t r imes t ra lmen te , 
teniendo en su beneficio el ser considerados estos e féo tos 
como exentos, de la c o n t r i b u c i ó n de uti l idades, del t i m b r e 
y el ser negociadas a la par contra efectivo. 
Estas normas de po l í t i ca f inanciera , esta-: reguladas en 
un sentido p r á c t i c o de beneficio al p e q u e ñ o suscr ip tor , l legan-
do a cojnsiderar exentas del prorra teo, las «cant idades que no 
excedan de 5.0CO pesetas, en la compra de s u s c r i p c i ó n de 
obligaciones. 
Esta nueva e m i s i ó n e s t á completamente desligada de las 
obligaciones de r e g u i a r i z a c i ó n de Jos "Tesoros" antiguos, 
puesto el que « s t o g t ienen ¿o t ras normas de beneficio o cobro 
y p ror ra teo . 
El t ipo de i n t e r é s del 3 por 100, ha sido acogido « n tedas 
las cr i t icas de c o t i z a c i ó n de la Banca, con un sentido de con-
fianza y a l e g r í a , propio de- felices augur ios . 
El haber t a m b i é n considerado el p e q u e ñ o p ú b ü c o com-
prador de p e q u e ñ o s lotes menores de 5.000 pesetas, ha s ido 
o t r a norma que ha merecido el m á x i m o respeto, ya que les 
s e r á n integramente concedidos s in en t ra r en la d iv i s ión de 
pror ra teo a que h a b r á n d^'someterse los mayores comprado-
res si se llega a rebasar I Í á peticiones a los dos m i l milfones 
de pesetas, que es fác i l . . 
El conceder t a m b i é n que sean t ransmis ib les s in t raba 
de n i n g ú n g é n e r o es o t ro paso seguro para e| comprador, 
con g a r a n t í a s de un éx i to en la s u s c r i p c i ó n grandiosa. 
El haber dado t a m b i é n un t ipo de i n t e r é s t a n aceptable 
como es el de un t res por ciento, ha sido t a m b i é n un Acierto 
grandioso ya que tedas anter iores emsiones del Tesoro, efeo 
tuadas anter iormente en pasados r e g í m e n e s t ienen un t i p o 
d i s t in to y que no alcanza, ^ste t i p o tan bien precisado. 
El éxi to de la c o n v e r s i ó n e s t á asegurado, no solamente 
por la g ' an confianza que insp i ra nuestro Nuevo Estado, ba-
sado en un r é g i m e n de dispipl ina, de confianza de seguridad 
y de cont inuidad, y que tiene en su t i m ó n prestigiosas figu1-
ras en todos los ó r d e n e s 1 de la cu l tura , de la honradez y de 
la m e r i t o r i a labor d e s a r r d l í a d a en bien de la Pa t r i a y del Es 
tado' RSacional-sindicalista' 
Ha sido o t ro paso m á s en el j a l ó n de po l í t i c a de p i t u r a 
que, va emprendiendo nuestro Gobierno, con la mano f i r m e , 
segura y documentada, para que el resurg imien to de la pa 
t r i a , sea una realidad con'1 base f i r m e que a r ranque de las" 
piroóias e n t r a ñ a s de la grandeza espi r i tua l y ma te r i a l do 
Espbiña. 1 . . . . . . 
Estos nuevos m é t o d o s 'de pó l í t i ca cY ó m i c a f inanc iera , ' 
s é r á n ta i n i c i ac ión de la; g ran marcha que ha de r imprender 
el Nuevo Estado, en tod*?^ los terrenos de la p o l í t i c a e c o n ó -
mica social , que necs i ta jnues t ra Pat r ia . 
A. C. L 
en 
Kstrcuo OÍS ei 
CINE 
ra 
DON FAUSTINO DIEZ ALYAREZ 
Ha tal lecido en León el d í a 21 de Septiembre de 1939. 
A los 63 a ñ o s de edad. 
Habiendo reoitbido ios Santos Sacramentos y la B» A. 
D. E. P. 
Bu desjcoasolada asposa, d o ñ a Dolores G a r c í a F e r a á a -
^02; h l jc» don Dav id ( i n d u s t r i a l ) , don Manuel (con-
t r a b í s t a ) , d o ñ a D o r a d í a , d o ñ a Amada, don Oeferino, 
don Beni to (teniente de A r t i l l e r í a ) , d a ñ a Mati lde y 
d o ñ a M a r í a ; hi jos polítiicois, dan Valeriano Diez Arias 
• ^abogado) y d o ñ a Adoning. Gonzá lez Ga-sado; herma-
nos, don A n t o n i o ( i n d u s t r i a l ) , d o ñ a M a r í a , don Da-
v i d ( i ndus t r i a l ) y d ü u Francdsoo ( m é d i c o ) ; hermanos 
políUioos, d o ñ a Isabel P é r e z , don E m i l i o M a r t í n e z , do-
ñ a Socorro M a r t í n e z , don Bernardo M a r l í n e z , don Se-
ver ino G a r c í a , d o ñ a Mercedes F e r n á n d e z y don Res-
Utu to G a r c í a ; nietos, sobrinos y d e m á s f ami l i a . 
Suplican a ustedes encomendar su alma * 
Dictó y asttistan a las exequias que t e n d r á n l u -
gar hoy, 22 del corr iente , a las cinco de la tar-
de, en la iglesia pa r roqu ia l de R íoscco de X a -
pia , y aicto. seguido a la e o n d u c e i ó n del c adá -
ver al cementerio, y a su misa de funera l , ftl 
s á b a d o 28-del corr iente , a leus diez de la m a ñ a -
na en la citada igiesia, por lo que le» queda-
r á n muy agradec-iduf-. 
B! dnolo se despide en el Cementerio. 
Todas las misas quo se celebren en los RR. PP. Agus-
tinos el s á b a d o , 23 del corriente", s e r á n aplicadas p o r ' i u 
eterno descanso. 
Funera r i a " E l Carmen". Viuda de Q. Diez. T e l é f o n o 1640 
Falangistas leoneses en Tarragona 
Labor d i una 
á fe-
Hemos recibido c o p i i de U la 
M^mo-ria' que la JefacuT.í Provjn j 
cial de la Mllicisa de Paláfíg* Es | 
p a ñ o l a Tradiconal is ta ? de í%$ 
J O N S de Tar ragona ha _ publ ica- . | 
'do con m o t i v o del Ik^ay ían í i é t í i o 
de las fuerzas de Seg' i rui i L í n e a . 
La Memor ia , muy exmerada, 
por cierto, es buena r r n 'sira. de 
la labor realizada por "5 p-?rs -n^l 
de aquella Jefatura Provincial d« 
la M i l i c i a y que desde su creación 
f o r m ó parte de ^11?., si . - i J ? iL ido 
él procedente de la glctdJÁsa M i l i 
cia de Falange de L e ó n i . s;1 
vez, leoneses, bajo el mando del 
digno jefe provincia l , un [eonts 
"honoraro", por lo q u í 1 su ca-
r ñ o a nu stra t ierra a f ' . t i t i cu! 
coninel don Vhr .Lí! 
Lope de Roda. 
Estos leoneses falangista-; han 
procurado en todo momento d-e-
—jar muy al to el nombre de L e ó n 
en aquellas .tierras de C a t a l u ñ a , 
y muy especialmente en â ciudad 
imperial de Tarragona. 
T o d o L e ó n debiera con ¡cer la 
a b n e g a d » labor de unos cuantos 
falangistas que, fuera de su pa-
K O Y es e l d í a s eña l ado por 
los H E R M A N O S M A R X pa-
ra armar la revolución de 
earcajadas en el 
CINE MARI 
cck su creación 
Una noche 
en lá Opera 
t r i a chica, han tenido en ^oJo m o 
n v n t ü gran espí r i tu de servicio y 
sacrifi-cio, amor al trabajo, en el 
que han sido muy constanics. y 
gn,n emperno para que el nomb'o 
de León sonara en 'aquel la tierras 
como voz alentadora de la ; i?rra 
de G u z m á n a C a t a l u ñ a , logrando 
un gran t imbre de hpnor para su 
patria chica. 
Cuando "aestrüs- «To-? ar 
mas se acercaban i r . u m . . . . . 3 a 
C a t a l u ñ a , se creó en A k a ñ i z O ' e 
ruel) la M i l i c i a de Falange de 
Tarragona, enca rgándos t . su or-
gan izac ión al teniente coronel L o 
pe de Roda, para sustituir en dis 
t intos servicios a las fuerzas que 
avanzaban. 
E l n ú m e r o de Calan ins 
criptOs l l egó a elevarse 0 círca d^ 
diez m - i l . Los servicos de armas 
tjue ha prestado han sido Jos Jd 
vigilancia de costas. - 's^'.cimes, 
puertos, poblaciones, custodia de 
cárceles, campos de pr rúcr ie ros , 
e tcé tera . 
La Jefatura jpublicé varias cir 
cuiares para dar a coii^;er a los 
nuevos falangistas el cied^ de la 
M i l i c i a Nacionals indica¡ is i .o . 
E l penona! Icjaíiés a que nos re 
forirnos c q m p ü m a 'a siguiente 
p l a n t i l l a de camar^das; 
Ayudan te del.jefe rardvi-icial, el 
teniente 'de com^lemen . - (' • I " -
fanter ía , don Justo -L.>p-.z L-n-
zugueta; secretario, e5 sargento de 
Mi l i c i a s Migue] A ' i d i c : -i • 
la oñeina d9 Mayur ía . . iv! J.'1 nvs 
m o cargo y empleo, r é ' : K Con 
de C o s s í o ; enlace mütarisf t i y 
chofer del jefe provin . i • 
bien sargento de la 
Üix Vega Camv'd;- : •.ffcr; • 1 ::. 
na . Telesforo Alveirez Fe rnán -
dez, cab'í de â M i l i c i a , y lo h 
langistas Francisco D i e z l \ ! . 
ayudante de la oficina *\\ M a y o 
r í a ; J o s é N ú ñ e z . Alonso . •. : i -
cios especiales; A p c l i o R o d r í g u 7. 
P e l á e z y los enlaces tnoicristas 
Gaspar Fuertes de! Riego " I-sús 
Huerga S á e n ? . 
A todos ell s". pur i : • <-!. ;.i 
do t an honrosamente el p i b c l l ó n 
l eonés -en aquellas tieaas. que 
hoy agradecen t\x 1 ibot cor 
da, el camarada a quien « quic 
re en esta casa. 
PRiKI£R A ^ I V £ R S A H ! 0 
Rogad a Dios en caridad pop el a lma dei joven 
E n r i q u e P l á U r e ñ a 
Estudiante do Derecho, Alférez del 7.° Tabor de Ragu-
lares de Larache. 
Muer to glor iosamente por Dios y ¡a Pa t r i a en combate, 
en el f rente del Ebro, el d ía 23 de Septiembre de 1938, 
a los 20 a ñ o s de edad, 
i abiendo recibido los Auxi l ios Espi r i tua les . 
D. E. P. 
Sus apenados padres, ü c r i n a n . ^ , i i ennanu po i í l i eo , Ifos-, 
pr imas y d e m á s f a in i i i a . 
A! recordar : tan tAis te locha, suplican una 
o r a c i ó n por ói 
Las misas qu^- se c e l e b r e ñ el día a las tmeyo; en 
la iglesia de San Maroelo, a las ocho ¿p la (9 tes i« de 
PadiV's Agust inos , y en el S .m lua r ió de la Virgen del 
Camino, en Qi jóu , parroquia de San J o ¿ é y en ta iglesia 
pa r roqu ia l de Huesca y en la parroquia de VeginMliiia de 
Orb'go ( L e ó n ) , s e r á n aplicadas por su elerno desc^weo. 
El Excmo. y Rovdmo. Arzobispo de Vallad'>lid y 'o^ 
Excmoa. Sres. Obispos de L e ó n , T ú y y Má laga ban 
dignado conceder indulgenlciais en la forma acostum-
brada. 
P L A Z A S 
de P I L O T O S de Com{plemen-
to del A i m a Aérea . 
—Ü— 
Publicado concurso. Eded 
de 18 a 23 a ñ o s . T í t u l o Bachi-
l l l e r completo. 
Para informes, ob t enc ión 
documentos, instancias y de-
m á s , acuda a la A G E N C I A 
C A N T A L A P I E D R A , B a y ó u , 
8, t e l é fono 1563; L E O N . 
1 
UVí& 'i '•••i* v o '• Í-
del Hosp i ta l G e W a l , ; Facul tad 
de Medic ina y Oruz Roja de 
M a d r i d . 
Especialista en onfernicdades del 
K1NU.N, GEN5TO - LiKINAKIAS 
Y Pfi3t 
Consulta de 11 a Í2. \ . - m i'p cig 
" Valbuena. n ú m . 11, 'A I ^ q d i . 
I A L M A 
R O M 
cicLísm» 
1̂  m i £ C 
OR. mnmm m LOSADA 
P A R T O S 
y enfermedades de ta mujer 
Consulta do 12 a 2 y de 4 a 6 . 
Pamfro Ba'buena, 1 1 , 2.° Uqda. 
I B I C i C L E T A l - V ACC ESOL: > 
F L A K C H A S 
E S T U F A S 
i í O R M L L O S 
É j S P h É A I O X E 
L A M ^ A H • S 
P f i K C l p S E4;ON()MK OS 
A G E K C L \ S DISPON!B?. 1A 
n u n c i o s e c o n ó m i c o s 
E l a r t i cu lo 6,° dei Decreto de 
16 de mayo de 1939 determina 
que las Empresas y Patronos es-
t á n obligados a sol ici tar de las 
Oficinas de Colocac ión el perso-
na l que necesiten. 
Los patronos que f i g u r a n en 
esta Secc ión , antes de insertar el 
anuncio, acudieron a dicha Ofic i -
na, donde no existen inscriptos 
disponibles del of ic io jue in tere-
saban. . 
Los obreros anunciantes ' se 
han inscr ip to previamente como 
parados en l a ci tada Ofic ina ce 
Colocación, conforme previene c 
Decreto de 14 de octubre ce 
1938, el que asimismo determina 
que el incumpl imien to de tale-, 
obligaciones se corr ige con m u í 
tas de 50 a 500 pesetas.", 
BOCOYES para vendimia, bara 
tos, se venden. Bodogaa Canse 
co, Carretera Zamora. E.1520 
SE V E N D E cama de mat r imonh , 
y dos mesitasde noche. Alcáza i 
úe Toledo, 8, entio. dorecha. 
E-1.597 
V E N D O magnifico equipo de 
amplif icación, 20-50 w a ü o s . 
Marca Philips, peiiecto oslado, 
Cervantes. 9. Apar tado , 34. 
L e ó n . E . 155^ 
C A F E - B A R M A R T I N , con te . ..-
za, buena clientela, y único, se 
traspasa en Pola de C o r d ó n . I n -
formes: A G E N C I A C A N T A L A 
P I E D R A . León. E . 1574 
^J'. \ E A D E i V dos c a í a s junLas, 
en el si t io m á s c é n t r i c o de 
L e ó n , ren tan 18.000 pesetas; 
Pa r a informes, en esta A d m i -
n i s t r a c i ó n . E-1A-13 
CASA con corral y cuadra, \ há-
dese en Riello. I n f o r m a r á n : 
Constantino Melcca. Eras de Re 
nueva ( d e t r á s de San Marcos) . 
León . E-1589 
• H A D E S E L E C T R I C A S 
Te l é fono 1467 L E O N 
CERDOS de cr ía , razas selectas, 
se ve-nden en Vi l la obispo, f r e n - , 
te a L r i s ó n . E , 1531 
SE V E N D E N dos cámaro, a i buen 
uso, en la Avenida da '¿\iícv. , 
•núm. 1, entio. deba. E . 3584 
SE V E N D E juego de comedor. I n 
formes:- Avenida Roma,, n ú m e - -
S E \ ÍANDE*N «orares , Sitio céütrf 
co eu A v e n i d a de Roma (( • 
del T r i u n o f ) . Para t r a t a r : I .u-
percio de Llanos,. Plegarias, 18-. 
L E Í ' A . E-L594 
L E N ' i ' O perro de caza, color eás^ 
t a ñ o , cabeza grande. Aviáá r , 
Teléfono 1140. E?. 1595 
F R U T A superior de inv ie rno , se 
vende pa r t i da grande a i huerta 
de Valencia de D o n Juan. Da-
r á n r a z ó n : O r d o ñ o I I , n ú m e r o ' 
19, bajo, izquierda. E - l . ^ .-T 
SE V p N D E una caseta propia 
para c h u r r e r í a . I n f o r m a r á n : 
Calle Zapaler íab- , n ú m . r2,Jnte-
r ior . C o r r e l a c i ó n del Pozo. 
E-1.599 
M U E B & B S , comedor, d o r m i t u r i o , 
a rmar io ropero, lavabo y ta; le-
r o de d ibu jo , todo buen uso. 
R a z ó n : Condesa Sagasta, nú-
' I I O A f íeniss / ' íé de timbre ¿ « i ^ 
LECCION Y ORDEN 
Sigue la teor ía d d Imperio 
Una v e i definido \p <\\¡& os el Imper io , descu-
bier tos y captados los í n t i m o s goznes que ío af-
l l c u l a n y muaven, hemos de aclarar , seguida 
)rn«nte, si E s p a ñ a t i en* .;orecho o no a una "vo-
l u n t a d de i m p e r i o " y s i esa bella palabra de la 
Hispanidad es una realidad l í c i t a e inc i tan te ¡o 
s ó l o f la tu ienola para uso de Fiestas de | 4 ftaza. 
¿ E s p a ñ a es, en verdad, una "un idad de des-
t i n o " ? Lo es desde Roma. 
Antes e ra t u r b a m u l t a de t r i b u s dispersas, 
e x t r a ñ a s en t re s í y , las m á s veces, hostiles, Roma dió a Est-
p a ñ a un idad: un poder, una ley, una lengua oomfunes y, so-
bre todo, le m e t i ó en el a l m a una " c o n c e p c i ó n del m u n d o " ! 
l a fe de Grieto bajo la d i s c ip l i na del Pontif icado. (Roma, una 
yez hecha E s p a ñ a , la b a u t i z ó con un nombre g lo r ioso y pep-
durable : ¡a l l a m ó H í s p a n l a . Y E s p a ñ a , rendida a la ¡ a m o r o s a 
for ta leza del Genio ¡de Roma, do su sangre y de su á n i m o , dió 
á la Urbe un Emperador , un P o n t í f i c e y un F i l ó s o f o e jem-
p la res : T r a j a n o , San D á m a s o y S é n e c a . 
De nada s i r v i ó que lote B á r b a r o s invadieran la P e n í n s u l a . 
Los f ragmentos de la v ie ja H í s p a n l a fue ron r e i n t e g r á n d o s o 
-)a la perdida unidad de t i e r r a s y creencias y , bajo jRecaredo, 
E s p a ñ a volvió a ser l a "un idad de des t ino" que h a b í a n cons-
t r u i d o ios romanos . Hasta que v ino la Invas ión de los j á rabo* . 
E n las o r i l l a s del ^Quadaiete, la Hispanidad incipiente l u c h ó 
teontra el I s lam. Y p e r d i ó la batal la . Y volv ió a recaer Espa-
fia en d i s p e r s i ó n e incoherencia . 
Los f ragmentos de la v ie ja unldadi-—<León, Gasti l la , A r a -
g ó n y Navarra-—desde el Norte comienzan la Reconqulistat l a 
gesta secular con t ra el moro . Sometidos a ruda i g ñ o r a n o l a 
y desasosiego, cada cual batal laba por su cuenta y riesgo o l -
v idando el c o m ú n o r igen . Pe ro el "des t ino" p o d í a m á s que sffi 
tosquedad e inoer t idumbre y, s o t é r ra ñ o , les u n í a en la t a rea 
¡bomún y en ta c o m ú n empresa. Los m á s fuer tes y p rec la ros 
paladines p ropugnaron desde sus 'rincones, la vieja unidad 
perdida. Sancho ei Mayor de Navar ra se t i t u l a "Rey de i toda 
E s p a ñ a " . Fernando I , Alfonso V I de Cast i l la aspiran p r e c i a , 
marse Emperadores. Y Alfonso V i l , el nacido en Caldas .de 
, Reyes, se proclama efectivamente en la l inda Catedral do 
L ó n . Alfonso X, ei Sabio ya no se contenta con ser ^Ray de 
toda E s p a ñ a " s ino que, pref igurando la figura de Carlos .de 
Gante, s u e ñ a con ser coronado Emperador del Sacro Imper io 
Romano G e r m á n i c o . 
Con l o s Reyes C a t ó l i c o s la "un idad de des t ino" se rehace 
y cu lmina . D e s p u é s de ocho siglos de d u r o batal lar , l a .Cruz 
da Cris to se alza sobre la t o r r e de la Vela. Y aquel ¡mismo a ñ o 
t—como si Dios hubiese esperado con paciencia el momento 
oportuno—Sa descubre A m é r i c a . ¿ N o o í s , o i a r í s i m a e inexora-
ble, la voz d é Dios? " E s p a ñ o l e s : H a b é i s nacido para v i v i r u n i -
dos y en orden a l servicio de un destino. Pero no p o d é i s ane-
garos en un to rpe a m o r propio , en un vu lga r naclonalismog 
s ino que h a b é i s de der ramaros y s u f r i r largas cui tas por ex-
tender vuest ra voz—que es m i Voz—por les á m b i t o s del m u n -
do" . Caries, el Emperador, hace de Espiafia E j e del Universo , 
Y Felipe I I t i t á n i c a m e n t e lo sostiene. D e s p u é s , viene la deso-
l a c i ó n y la noche t r i s t e : la decadencia. 
Pero la "un idad de des t ino" estaba lograda y . a p a r e c í s i 
i r ro fu tab i s e i rrevocable. Nunca m á s p o d r í a esquivarse s i l 
t e r r i b l e presencia. Y E s p a ñ a t e n d r í a ya s iempre derecho a « s a 
Supremo g a l a r d ó n de los pueblos que se l l ama "vo lun tad de 
I m p e r i o " , o ser un Imper io actual p en patencia. Al lado 
apenas media docena m á s : el Mundo anglo s a j ó n , la human i -
dad eslava, el Wlundo g e r m á n i c o , la Horda a m a r i l l a y ef 
js:.- •• 
Y puesto que tenemos derecho a una " v o . 
Iun tad de imper io y la HispanidafL—hoy in-
conexa, pero viva—no es s ó l o e n s o ñ a c i ó n 
o enteiequia, nos tenemos que plantear , 
con grave y v igorosa d e c i s i ó n , la s iguiente 
fo rmidab le p regunta : ¿ C u á l es l a concreta 
ta rea que tenemos que real izar los e s p a ñ o -
les " h o y " en el Mundo? 
En d í a s sucesivos in tentaremos saberlo, 
M A T E M A T I C A S 
Escuelas de Ingenieros, Academias Mi l i t a res , M a r i n a % 
Carreras Univers i ta r ias . 
Academia. Plaza de San Marcelo, 8, 2.° derecha. 
IMPORTANTE REUNION DEL CONSEJO 
DE LA CAJA POSTAL DE 
Madrid, « o , — Ay^j qoo 
oontíítuído, Fajo U MWtüili 
del directoí g^eral & Coraos y, 
LXelecomunlcácíón, s«áof Ẑ QJ 
4 « Letona, «1 Conwjo de ÁJrní-
dstfación cte Ja. Caja Posul d« 
Anorto*. 
Loe reunidos tuvteroa un cam- 1 
bio d« impresiones y estudiafon 
lai actuad situación de la Caja Po? 
cal d« Ahorros y las persj^ctívas 
qua so ofrecen a la popular ins-
titución del dbor ro nacional mía 
vez establecida 1» paz, gracias a 
k inteligencia del ó e n é r a l i M n i o 
Franco. 
E n jla r & u n i ó n án ic i s l q,ue os- ! 
aebraron en Burgas y que prs -
óid ló el Exjcmo. Sr. Mjúnistro 
la. Go'bierraoión, ¡D. R a m ó n Se-
r r a n o - S u ñ e r , eate expuso á n t o 
loa reunMoia lais lineáis gtenerjaileg 
$e la ila]>or a reaflúzar y e l jam-
I>üo horizonte qu© sa abre an-
te «el citadq organismo y que el 
inu'atvo :Cons<ej.o diebe i-á tile s a r ro-
l l a r ponioncfo en. olla una vo lua 
'tad iresu'elta y u n extraordina!-
o fervor a l s^rvioio (je E s p a ñ a 
Recordando aquel!a¡8 direetra<je| 
inanoadas p o r el Sr. Serrana 
S u ñ e r el iGoausiej^ jdo A'tiiminis^ 
t r a o l ó n de l a Caja P.otsta-lj de 
Ahorróla t o m ó aouerdos i i i i po r -
t5ntí6,i)mo.s( encaminadois ial r á -
pido y n o r m a l funcí'Omam'wmto 
de (la linstltuoiión, que p a r a l i z ó 
•1 oaaílitoto ^«rreííe1 WaaiU; 
C«r6íL ¿a it^ii .ano*. 
Ademas d&l loewuJl>lo de Impro-
«•lo<ne«, haibo por todos ío$ o^ft-
¿éj-ero» una bfeve fexpós'iftlón do 
ínliolatiYais y ,8U|g»e9t.k)n.:e« qu-e • 
en plaoo breve ésitán s i tdo d*.^-
ar ro l íada i» p a r a ni" • i'J •i-urvioio 
una ampliad iqu* ' sp^nda a1 
vol i \ inea d'e su ¡fina.ndad dentro 
d«l juego d« la economía nació 
na l . 
Antes 64 disolverse ei oonsejo, 
por inleiativa del presidente, ee 
r e d a c t ó el siguiente telegrama d i 
r igido a l Bxcmo. s eño r Minis t ro 
de la Gobernación. 
" A l constituirse el Consejo de 
Admin i s t r ac ión de l a Caja Pos-
t a l de Ahorras y en cumplimien 
to de su pr imer acuerdo adopta 
do, elevo a V". B . en hombre pro 
pió y en el de todos los miem-
bros' del consejo, el testimonio 
de nuestra adhes ión leal e inque 
brantable, juntamente con nues-
t r a promesa de cooperar con to 
das nuestras fuerzas a la pronta 
real ización de los déseos de Vues 
t r a Excelencia, eh re lac ión con 
la Caja Postal de Ahorros . R u é -
gele, en nombre dél consejo, ele 
ve este mismo saludo y promesa 
a S. E . e l General ís imo, que es 
en la paz, como antes en la guo 
r ra , insigne ar t í f ice de la recons 
t rucc ión de España ,—I /ópoz de 
Letona."—Faro . 
t i f e i M i l i l 
P E S C A D E R Í A a M a r i n a " 
Ord«ño II, 9 Teléfono 1585 
L E O N 
Esta casa t iene el honor de inv i t a r ai pd-
hlioo en general , a hacer sus compras en 
este nuevo e s t a b í e o i m i e n t o , donde- encent ra . 
• - I i • • : í& • •- -
ra grandes venta jas . 
Wo deje dé v i s i t a r lo o hacernos sus en-
cargos, l lamando el t e l é f o n o 1585. 
U S me 
Garage y Talleres con personal especializado en 
la reparación de automóviles.—Soldadura autó-
gena.—Carga baterías.—Recauchutado.—Lubrifi-




A N U N C I O 
Debiendo precederse por esta 
Junta de Compras a la adquisi-
ción do víveres y a r t ícu los neco-
sarios para Cubrir lau ueco.S'iida-
des de dichos hospitales duran-
te el mes de octubre p róx imo, y 
que al fmal se detallan, cuya» 
caatiidades y condiciones, con 
arreglo a ios pliegos técnicos ^ 
legales se ha l l a r án de manifiesto 
todos los d ías laborables, de 10 
a 13, en la S e c r e t a r í a de esta 
Junta establecida en el Hospital 
Central, se invi ta por el presente 
anuncio para hacer ofertas u d i -
cha Junta, las cuales se rá i i • ad-
mitidas hasta el d ía 28 del ac-
tual ; á las doce horas de su ma-
ñ a n a . Con posterioridad a esta 
fecha se r e u n i r á ia Junta para 
verificar las adjudicaciones -que 
procedan. 
Ar t í cu lo s necesiaftos 
- Aceite de .oftva.—De calijdad 
conocida por aceite virgen con 
menos de dos grados de acidez. 
Arroz: 
A z ú c a r . — D e caiiu o remola-
cha. : 
Bacalao.—De, pr imera calidad. 
Ha de ser grueso, ancho y poco 
prolongado. 
Bizcochos. 
Cafe tostado.—De buena cali-
dad, de los conocidas por cara-
coliíllo o Puerto Rico, de granos 
gordos e iguales. 
Ca rbón antracita. 
Ca rbón vegetal. 
Ca rbón hulla. 
Carne do vaca. Completamen-
te l impia, sin sebo, grasa ni ten-
dones. Hay dos clases: la com-
pletamente l impia y la l impia, 
pero puede tener tejiido adiposo; 
la pr imera para biftecs y la se-
gunda para cocido. 
Carne de ternera.—Completa-
meri té l impia, sin aponeurosis n i 
tojido adiposo. 
Cerveza.—En botellas de 300 
mi l íme t ros . 
Chocolate.—Procedente de ca-
cao y a z ú c a r de buena clase. 
^ Coñac .—De marca e s p a ñ o l a 
acreditada. 
Dulce.—En conserva, de mar-
cas ácredii tadas. 
Galletas. 
Gallin?,?.—Vivas y5 con peso, 
con buche, de 1,250 kilogramos. 
Garbanzos.—De la ú l t i m a co-
secha y de buena clase. 
Hueso de vaca. 
Huevos.—Han de ser frescos 
y con un mín imo de 600 gramoa 
por docena. 
J a b ó n . 
J a m ó n . — E n piezas y «omple -
tamento curado. 
Jerez.—De* .acrediitada marca 
española . 
J u d í a * hlanCas - X t e .j^ramKra 
calidad. 
J u d í a s ;pmtas.—De primera n» 
litíad. ^ 
Leche de vaca.—Fresca, da 
buena rabilad. 
Lefia. ,v 
Lentejas de buena calidad. 
Macarrones. 
Manteca de cerdo.—De color 
blanco. 
Manteca de vaca. 
Merluza.-Limpia, fresca y sin 
«abeza ni cola, siendo solo de la 
parte cerrada y de la primera 
mi tad abierta, 
. Mermelada.!—D'e. reconocida 
marca españo la . 
Pasta para sopa. 
Patatas, j 
Poscadilla. — Limpia , fresca, 
sin cabeza, cola n i buche. 
Polios.—Vivos, sanos y con un. 
peso ni ínlmo ' de 580 gramos y 
con buche vacío. 
Pichones.—Vivos, sanos y con 
un peso mín imo de 250 gramos. 
Con buche vacío. 
Pimientos encarnados.; — E n 
conserva y de reconocida marca 
e spaño la . _ 
Queso fresco. 
Queso seco. Manchego o duro. 
R í ñ o n e s de vaca. 
Tapioca, 
Tocino.— De superior «calidad 
y perfectamente curado. 
Tomates en conserva.—De re-
conocida marca españo la . 
Vino t into .—Del pa í s y buena 
calidad. 
F r u t a fresca. 
F r u t a seca. 
L e ó n , 18 de septiembre da 
193f*—AJ6Q de ta Vic tor ia , ,>> 
J l - J U E Z 
LA RIVA 'f'4 
PADRE ISLA. 19 
VILLAFRANCA 8 
L E O N 
S U A V I C I N A 
LA MEJOR GHSjftA PARA E L 0:JTiS 
GurjR,: Pecas, Granos, E s p i á i l l a s , Quemaduras del S O Í , Aspe-
rezas, Manchas, etc. 
i t í e a l ' p a r a dt&spues de afei tarse. 
Venia en todas !as Farmacias y D r o g u e r í a s , 
C o m p a ñ í a do Seguros necesita 
' ageu íe para León y su par t ido av 
sueldo o a comis ión. 
D i r ig i r se con i o í o r m e s JÍ iub-
di rec tor Gonzalo Forrero Gonzá -
lez, en LH B a ñ e z a , apartado 28. 
A R A U 
TROBAJO D E L CAM IMG ( L E O N ) . T E L E F O N O 1130 
LOS r«S£-iO^E3 ! 
Neumáticos = Lubriñcaníes — Accesorios. 
Bicicletas = Recauchutados = Electricidad 
venida Padre Isla, 29 ! 
r C E N E S R I D R U E J O 
| MAR l iNEZ Y C A S A S , S. en C . 
| Yesos.-Cementos. Ferretería en general 
ézuiejos. Cañizos. Tuberías de todas Ciases 










A c c i d e n t e s d e l T r a b a j o : 
R e s p o n s a b i l i d a d C í v 
I n d i v i d u a l e s ¡ 
I n c e n d i o s 
F á b r i c a d e Y e s o s e n D u e ñ a s ( P a t e n c i a 
-^iifkDjf-iii.l?. \:JbS*.̂ ... i J „ „ Teiefono 1516 
A G E N C I A D E N E G O C I O S S O T O 
Calle de Sairta Nenia - Casa Sofo -Tei. 1948 
i | * » t í p n s toda o í a s e de asuntos relacionados «on ta 
Agencia en E s p a ñ a y en ol Extranjero 
7 . o o o p l a z a s d e p o . i c í a 
| O f l c ü m g i O r d o f i o I X . 8 , 
} 1 !• B O M i - s T 
5 j L _ - ^ ^ _ — , „ 
Para certificados de P E N A L E S , 8 O L I 0 I T U O E 8 y d e m á s 
In formes , r ecu r r a a esta Agenda (prontitud y eoPnom/a). 
Licencias de GAZA Y jPESGA S O L I C I T U D E S D E TODAS C L A S E S 
c erveza UL 
á D R i S 
¡ESTA M E J O R QUE A N T I S ! 
Despache: BAR 3 en el Es po éü 
••.•nrr-.M-ff-r--.i i . 
i 
',1 
>A%DIRA F I G U R A DE 
A N T O N I O V I C O 
Equivocadamente se ha clastécstío a Antoñito Vico como 
jactflp cómico del cinema. Hasta se le ha llamado "nuestro 
Gharlot" porque, en algunas de sus escenas ihacía asomar 
lágrimas a los ojos. Nada de eso hay en él. Y conste fluo le 
juzgamos por una sola de sus películas "Ourríto de la Cruz". 
Vico es un artista especial, sin parangón, sin enoas<il?.mien-
to. T a | vez haya que crearle papeles para su tipo y su ftiodo; 
para su físico y su esp Realmente, es un galán. Y un, 
galán romántico, por ura. Pero, U talla jde su cuerpo 
no corresponde con Ja de ¿a alma, y tiene que interprietai» 
personajes como el de "Currítc", en que, a fuerza de bondad, 
consigue el cariño de la protagonista. Es «n galán dramátf^ 
co, sentimental, que puede hacer reír haciendo tet irldículo, 
como tantos to hacemos "en la vida, pero que acaba pop pro-
ducir emoción. Si ha tomado parte en - laderas películas 
cómicas, y ha despertado hilaridad, la mistad justa de su arto 
ha quedado desperdiciada en el "camerino"... Le fflaman An-
ioftico, y no Antonio,-porque no infunde e' suficiente respeto 
Su presencia. El diminutivo le priva, parece, de realizar co-
sas en serio, desempeños definitivos. Y es pn hombre con un 
corazón que no le cabe en el pecho, grande, generoso, sen-
timental, heroico. Ved su testa de galán romántico: Cabellos 
rizosos, ojos grandes y soñadores—ojos de muiQV, que sus 
Ion tenerlos algunos hombres muy varoniles—, nariz blerf 
modelada, boca dulcemente expresiva... Su retrato de busto, 
engaña a cualquiera que no le .conozca ''en plano general", o 
sea, de pies a cabeza. Porque, examinado así con su íntimo 
gesto de meditación, resulta uno de esos "galanes guapos" $ 
lo Robrt Taylor, a lo Tyronne Powell, a lo Cary iGraiot... Sil 
efigie Pued^ adornar la pared de los "budoírs" de las bellas 
admiradoras de los ídolos del celuloide. Y, sin mbargo, por, 
.unes centímetros de altura no puede serlo "de verdad" sobro 
la pantalla. Y se queda en Antoñíco Vico, el hombre que puo 
d€ hacer llorar y reír. Para nosotros, un artista de facetas 
geniaíes que nos ha conmovido en "Currito de la Cruz",'comi 
poniendo el protagonista como ni siquiera soñó ei autor. Y, 
seguramente, seguirá siendo considerado como actor ¿le venai 
cómica, sirv dar importancia a su demostración rotunda. (Lo 
contrarío de lo q^o le ocurrió a otro actor español—Valentín 
Pctfsrfi—, empeñado en hacer galanes a lo John iGübert sien-
do una nVoderna edición de Ifiax iLinder...) Antoñíco Vico po-
seo personaíidad, trabaja con un estilo propio basado en el 
estudio de ia psicología, y vale la pena de que se molesten 
los argumentistas y los buscadores de asuntos en servirles 
dcasiones para el desarrollo de sus facultades úníoiSs: Es jo-r 
ven y se tiende mucho camino ante sus plantas. Su arto o»' 
Oro de ley y le hace, llevar diginamante su glorioso apsílldo, 
qu^ tanto exíje. Sn 'este pequeño grande hombre so én-
dJffrra un tesoro cinematográfico que hay jque exhibir total-
mente, para asombro de les escépticos, "Currito de !la Cruz" 
fué fa aldaba vigorosa que retumbó en 'el zaguán. 
Ahora, en las producciones qúe está fümandOj patenti-
zará una vez más su nombre de árte^ 
Anoche, y con el estreno cfó la 
íobra do Luis de Vargas, "Mis 
chavales", se prese .itó en 51.tea-
tro Cómico, de Madrid, la Com-
pañía de comedias de Gaspar 
Campos, en Xa cual sobresalen 
las primeras actrices María Gá-
tosz y Carmen Carbouell. y en la 
que se encuentî a el gran actor 
Juan Écpantaleón. 
A egtc estreno seguirá "Cartel 
de Feria", de Serrano Angulta; 
"Finura y oort^sí 1", ie Manuel 
Gutiérre'Z Navas; "Don Chucho 
el Judío", de Pilar" Millán Astray 
"Corazón, al aparano", de J . Pri-
HOY día dedicado a la coma 
cSdad. ¡Nada en ^erio! ¡¡To 
do a carcajadas:!!. Vea a los 
HESMANOS MASX en 
U n a n o o h e 
e n l a O p e r a 
Eaíreno en ^ 
ció y J . Menéndez Hen-era; "Mi-
lagro", de Luis Fernández de 
•Sevilla y una comedia sin título 
aún, de Jorge y José de la Cueva 
Para" hoy viernes, 22 de septietbr 
tre de 1039. Año de la yictoriai 
C f l N E M A R I 
Modernísima Sala de Espectácu-
A las siete treiut^ y a las diez 
tremía > 
INAUGURACION D E L A T E M -
PORADA CINEMATOGRAFICA . 
) Estreno! 
UNA NOCHE E N L A OPERA | 
Por los Hermanos Marx. 
Lo más cómico conocido hasta 
la fecha. (En español). 
X X X 
Mañana: 
Presentación de la nueva estre- \ 
lia G L A D Y S SWARTHOUT, en | 
L A ROSA D E L RANCHO 1 
—o— i 
T E A T R O A L F A U E M E J 
A las siete treinta y a las diez 
treinta: 
Exito del gran programa eom- ^ 
puesto por 
NOTICiARIO F O X 
n s t r u s c i o n e s a e c a r a e i t r g a n e 
s a i p e í a l a o r g a ^ l z t d ó i i c e l o s 
C a m p a o m i o s R e g i < 
(Conciuslbn) 
Serán designados siempre arDl-
itros de la localidad donde el par-
tido se celebre-, y en su defecto de 
la localidad más próxima. 
Los clubs teadrán derecho a so-
licitar arbitro de localidad distin-
ta o de región neutral, y en este 
caso el peuclcnario abonará la di-
SEMANAL ferencia de gastos do desiplaza-
E l mejor noticiario con las me- ., miento que se originen. L a solici-
jores noticias comentadas en espa-
ñol, y 
POR L A P A T R I A 
L a grandiosa película de His-
pauo-ltallo-Alemán Films, pleíftaí 
de emocionantes escenas dé vn.l'or f 
y sacrificios guerreros. 
Interpretación del gran actor ; 
Hans Albers. 
T E A T R O P U L M I P A L \ 




G E N E R A L 0,35 J ' 
L a preciosa y emotiva produc-
ción 
A L T A E S C U E L A 
Una (película de la altura ar-
tística de su protagonista, el 
gran actor Rudolf Forster, el me-




L A PROYECCION D E * 
"LOS HIJOS D E L A N O 
CHE", E N V E N E C I A 
Comentando el rédenlo estri^ 
no, que tuvo lugar en el festivál 
cinematográfico de Venecia, de 
la película española "Los hijos 
de la noche", basada en la come 
día de Torrado y Navarro y diii 
gida por Benito Perojo, que ^o-
mo és1 Sabido fué rodada 'erítééa 
mente en les estudios de Cinecit 
+a de .̂ loma, con actores españp 
les, los diarios italianos haceh vo 
tos pará que esta película sea el 
germen de una más. estrecha e 
ñola ,01̂  el campo cinematográfi 
intensa colaboración italó-espa 
co. ! AJ 
Y A A COMENZAR E L RO 
D A J E D E "ERAN TRB6 
HERMANAS" "I 
Para esta película ha sido ele 
gida, para encamar el papel «fe 
protagonista, a Luisita Gargallo, 
y los decorados, que son algo 
que se salen de la vulgaridad do 
lo realizado hasta ahora en mjes 
tros estudias, se deben a Tomá3 
Isern, quien se ha superado'^ 
cuanto Uevaba hecho hasta aJÉb 
ra. i l 
Por otra parte; las Exciusivjp 
Balart, no quieren reparar en 
gasto alguno, con tal de que ia 
película sirva para dignificar 
nuestro arte, huyendo de tenío 
cuanto pudiera menoscabar el ' ci 
ne español y elevando esta cinta 
a la categoría de producción in-
ternacional. 
C i n e M a r i 
La más moderna Sala de Espectáculos dte León REFRIGERADA 
Instalación Sonora PHILIPS ALTA FIDELIDAD. Proyección 
PHILIPS ALTA INTENSIDAD 
Viernes 22 de Septiembre die 1939. Aflo, de la Victoria 
INAUGURACION DE LA TEMPORADA CINEMATOGRAFICA 
PRESENTACION Dg 
9 
L a p e l í c a i a o o m i s á 
m a s c o m i c i a d a 
c b s l a s p e l í c u l a s c ó « 
m i c a s q u a s e h a n 
p r o d u c i d o ^ d e s d e 
q u e s © h a c e n p e l í ^ 
- c u t a s c ó m i c a s -
K I T T Y C A R L S S L E • A L I A N J O N i S 
K á B L A D A m n ESPAÑOL 
3 
tud se hará por la Regional al Co-
mité Central d© Arbitros, cinco 
días antes, como mínimo, a la fe-
cha del partido. 
Loa jueces de línea sei'án siem-
pre de ia localidad donde el par-
tido se celebre, y en su defecto se 
habilitarán para esta función las 
personas necesarias, de acuerdo 
con las instruccioñC'S cursadas por 
el Comité Central de Arbitros a 
sus Delegaciones Regionales. 
Actas i 
¡¡Se acabaren las penas!! 
j¡Se hundió el pesimismo!! 
¡¡¡Todo e4 mundo ríe!!! 
viendo a los HERMANOS 
MAEX en! 
U n a 
e n ÍWÍ O p e i a 
L a pe'ícula terriblemente có-
mica, que s¡e estrena HOY, 
en ia más mr^f-^^ «ais» 
espectáculos 
C I N E 
30 de sieptiembfe, el plazo previa 
to en el último párrafo del ar-
tículo 223 del Reglamento. 
E n el caso de que los clubs no 
puedan hacer el requerimiento a 
sus jugadores comprendidos en 
una de ias tres listas, por deseo 
nocer su actual residencia, de-be 
i rán declararlo así a su Federa-
j ción Regional, y en este caso el 
I plazo de un mes se entenderá a 
I contar desde la fecha en que, dea 
| aparecida aquella causa, el reque 
i rimiento sea prácticamente reali 
j zable. 
: R-ecalü icaciom- s 
Queda suprimida la limitación 
fijada en el último párrafo del 
artículo 149 del Reglamento. 
| ACLARACION 
Se entenderá aclarado el parra 
I fo sexto del apartado "Arbitros" 
| en el sentido de que, para las 
I competiciones de carácter regio-
nal, la- petición do árbtro de loca 
lidad distinta—siempre que sea 
dentro de la misma región—so 
hará conforme queda establecido 
én el plazo previsto; pero el nom 
bramiento se ajustará sin más a 
las instrucciones; contenidos en 
el párrafo cuarto del mismo apar 
tado. . 
HOMENAJE A LOS CAIDOS 
A fin de conocer exactamente 
los elementos de la organización 
caídos por Dios y por España, 
base, necesaria para el homenaje 
que ha de dedicarse a su memo-
ria, se interesa do todos los chiba 
afiliados, envíen una relación 
de ásociados y jugadores muertas 
por la Causa, bien en los frentes 
de batalla o víctimas del furor 
rojp, indicando nombre y apelli 
des, funciÓB-;que desempeñaban 
en ol club y fea usr. de su muerte. 
Gijón, 14 do scpJembre 1939. 
Año de la Victoria.—Federación ¿ 
Asturiana de Fútbol. 
La cuarta etapa 
a ci-
clista a Cilasyla 
BarcOiiona, '̂ 0.—Sobire ,el re-
¡ccTrido de Genona & San Pelni 
de 'Guis-ods. con foilóm-etros, 
«e ha disputado esta (mañana m * 
cuanta «etapa de l,a Vuelta ¡a Ga- " 
taluña, que se iha jcor^ido pog • 
Xa fóranula del reloj. 
L a •cJiasdificación de la e|fcapa 
:h'a isido: 
Ghafei', en i hora, 29 mdnu-
tois, 24 siegundos, iseguido pop; 
Trueba, Rod;n'guez,' Botán, Ol-
mos Sancho, y Cañardó, que han } 
llagado, con .más de diez minu- ' 
tos de reiraso sobre el primero, » 
L a oíjasiñcación general dea-< 
pues de la etapa de hoy, es la' 
siguiente:: Plaquer, en 14-32-9;;' 
Gañardó, |a 28 segundos, segmdo; 
p.O;r Ghafer, Tru-cba, flodríguezj 
Olmots, VotÁn, etc.—Faro. 
¡¡Se acabaron las penas!! 
¡¡Se hundió el pesimismo!! 
¡¡¡Todo el mundo ríe!!! 




n o c h e 
L a peíícala terribiemenLe có-
mica que se estrena HOY, \ 
en la más moderna sala de 
espectáctáics 
í 
E n las actas de lps partidos— 
que se redactarán y suscribirán 
por los capitanes y' árbitros con 
las formalidades previstas en ol 
Reglamento, no podrán consig 
narse protestas contra las decisio-
nes de los árbitros sobre puntos 
de hecho referentes al juego y al 
resultado técnico del partido, que 
son inapelables según la Regla 5 
del juego. Los clubs podrán for-
mular por separado y ante- las Re-
gionales, las observaciones que es-
timen oportunas :respecto de la 
actuación de los árbitros y jueces 
de linea, y los presidentes de aqué 
lias las pasarán, con su informe, 
al Comité Central para que so ano 
ten, si procede, en las ñchas de los 
árbitros correspondientes. 
En todo lo demás, los capitanes 
de los equipos contendientes po-
drán consignar en veta protestas 
y observaciones, y los clubs se 
ajustarán en la ratificación y trá-
mite de las protestas a las pres-
cripciones reglamentarias. 
Comité de Competición 
De la confección del calendario, 
designación de árbitrc.s en la for-
ma anteriormente indicada, reso-
lución de incidencias, etc. cuidarán 
los Comités regionales y en caso 
de no estar éstos definitivamentei 
constituidos, por el formado por 
el presidente de la Regional, efec-
tivo o en funciones, y dos perso-
nas más designadas por la Fede-
ración Española • a propuesta de 
aquél. Una vez constituidos con 
carácter definitivo los Comités re-
. gionales, serán éstos los que asu-
üan ^«s funciones de Comités de 
Competición. Contra los acuerdos 
dictados por éstos, cabrá apela-
ción ante el Comité directivo de la 
Federación Española, previo cum-
plimiento de lo que dispono el ar-
tículo 131 del Reglameilt0' 
ACLARACION A L A CIR-
C U L A R NUM. 2 
A la vista de las consultas que 
han sido formuladas, el Comité 
directivo ha acordado aclarar el 
alcance de algunas disposicio-
nes contenidas en la circular nú 
mero 2, a saber: 
Compromiso^ para 2a ten»-
porada 1936-37 
Quedan anulados los compro 
miso contraídos para 1936-37 y 
sin validez las licencias para di 
cha temporada, aunque fueran 
suscritas, presentadas y aun des 
pachadas antes del 18 de julio 
de 1938, y únicamente quedan 
firmes los derechos y deberes re 
cíproecs de clubs y jugadores 
cuando éstos figuren en alguna 
de las listas "retenidos, transfe-
ribles y nuevamente . ct^trata. 
dos" que obran en poder de la 
Federación Española de FútboL 
KequerimKirto previsto «a 
el artículo 223 
Queda ampliado hasta «i día 
m i m m m 
Se verifica el día 24 -leT cerrien 
te nies, a las once de la hiañana, 
de lá. casa sita en León, carretera 
de Nava, núm. 67, en la .vfrSN? 
CI A D E NEGOCIOS SOTO, San-
ta Nonia, León, donde.le informa 
rán de las condiciones y demás 
pormenores. 
A1 
De» 1 a 3 de la taa^-r 
ni 8e«or Alonso 'Lueaigo, Fernan-
do Merino. , Koh! 
Sieñor Rodríguez Mala, Ordo-
ño 11. , 
Turno de noene : 
Señor López Robles, Fernando 
Merino. ' ; j 
H E R N I A D O 
¿No ^anhela ust>ed ver desaparecido ose braguero incumo-
d;o que íe tortura ? Este Instituto le ofrece un tratamiento 
científico de • resultados probados que sin operación ni, mo-
lestia le proporcionará la complela . reducción de su hernia. 
Ensayos y demostraciones GRATütTÁS <?n 
I n s t i t u t o d e ¡ a s H a r m e s . -
M é t o d o d e l D r . M u ñ o z 
Rambla del Centro, 11. Teléfono 24.421.—BABOELOI^A. 
Especialidad en FAJAS Tnedicales para todas las dolencias 
¡findominales. Eventraciones, o]besidad' Riñon móvil, Matriz 
caída, Estómago caído y Embarazos. Un Del-egado-Especiaiis-
ta visitará GRATIS de 9 de la mañana a 1 dg la tarde, en 
LA BAÑEZA.—Lunes 25 Septiembre.—HOTEL HIAQ3W. ... 
A 8 T O R G A . — M a r t e s , 26 Septiembre.—HOTEL MODERNO. 
PON F ERRA DA.—Viernes, 6 Octubre.—HOTEL COMERCIO. 
LEON.—Sábado, 7 Octubre.—HOTEL OL1DEN. 
SAHAGUN*—Domingo, 8 Octubre.—H. Vda. HERRERO. 
Slisite la nueva Peluquería die 
- A N T O N I A -
que queda abierta al público .en la calle del General Moda, 
donde 8e hacen permanentes y toda dase de serviciosi 
a r a g a BAN 
f 
Se han . recibido los últimos 
modelos en BICICLETAS 
Gran stok de cubiertas y ac-
cesorios1 para los mismos; i ^ 
C O N S U I T E N P R E C I O S 
I N D E P E N D E N C I A , 1 0 
r r r r r ó ' Ñ o ' T í r i 
SEXTA W ñ w m Ciernes, 22 de septiembre de 1939 
c o n t i n ú a h a c i e n d o 
i s i o n e r o s p o l a c o s 
E l c e m u r s i 1 
t r a n q u i l 
f r a n c é s a c u s a 
e n l a s l í n e a s y 
a ^ H l í e r a e n e m i g a 
DO OFICIAL COMUNICADO OFICIAL 
M A N F R A N C E S 
; Berlín,. 21.—El cuartel geuoral 
alemán dio esta mañana el si-
guiente parte de las operacione'i 
realizadas ayer, día 20: 
"Todavía no es posible estable 
cer con exactitud el éxito de la 
batalla sobre el -estuario del Vi^í 
(tula, porque no lia terminado e*! 
cálculo del botín logrado por 
mientras tropas, que ya llegan o, 
170.000 prisioneros polacos y si-
guen llegando más prisioneros. 
Uno de los dos cuerpos de ejércá 
ito alemanes que participaron en 
esta batalla, han capturado 320 
cañones y 40 carros blindados. 
Por parto de los polacos pelearon 
nueve divisiones, columnas de 
diez divisiones más y .tres briga-
das de caballería. 
En el sur, después da dura pe) 
lea, se han .rendido fuertes cqn-
tingentes del ejército de Polonia, 
entre ellos el.general que manda 
el ejército polaco del mediodía. 
En esta región hemos hecho 
70.000 prisioneros y un botín de 
108 cañones ligeros y 22 pesa-
dos. El botín capturado en la iu 
cha en les alrededores de Gdyaia 
se ha elevado a 350 oficiales, 
12.C00 soldados y 40 cañonea. 
Les polacos ofrecen solo resis 
tercia en Varsovia, al sudeste de 
Varsovia y en Ja península de 
; I alto mando dará un cornuni 
ca< comprensivo de la campaña 
én Polonia, en los próximos días. 
I .ente occidental: Hemos do-
r r - ; . a tres, globos cautivos y 
ocho aeroplanos del enemigo. No 
(hay otros acontecimiento que 
ñalar." 
París, 21—El alto mando í /an 
cés ha dado esta mañana el si-
guiente comunicado de las opera 
clones en el fronte occidental, co 
rrespondiente al día 20: 
"Se ha señalado actividad local 
de les elementos en contacto y 
también duelos de artillería por 
ambas partes combatibles." 
X X X 
París, 21.—Parte oficial del 
cuartel general francés, -corres-
pondiente al día 21, por la no 
che: 
"Calma durante la jornada en 
el conjunto del frente. Actividad 
de la artillería enemiga al sur 
del Sarrebruck. L a acción de reco 
nocimiento aérea, ha sido ejecuta 
da a pesar del mal tiempo y vi* 
ilos dignaros del enemigo." 
portante d i s p o s i c i ó n sobre consumo y dis-tribución del aceite 
a a Ki 
un ilusire artista 
Santander, 20—Proceucnte de 
París , ha llegado a Santander el 
notable pintor y caricaturista 
César J. Abin, que durante varios 
años ha venido realizando en la 
capital francesa una intensa y br i 
llar.te labor artística, en lo* fi}g| 
prestigiosos diariois de ^ j t , ^»1^^ 
Erepúbiica, contándose entJ* e 
"L'Intransigent" y " L o J ^ - 1 
y otros. 
E l Sr. Abin, desipués tk pej .-
necer unos días en Santánder, se 
t ras ladará a Madrid -•Jf'aro. 
Bürgó!3, 21.—El "Boletín Oñ-
d^l iÉstado" correspondien-
te al día de hoy publica una 
¡Ord'en relativa ejl Qonsumo y 
distribución interior del aceite, 
•ftn cuyo articulado s»e establecen 
las siguientes normas: 
"Los tenedores de aceite que 
radiquen en las ocho provincias 
.aiuctaluzas en las do.? d* Eixtre-
jnadura, en la^ cuatro de Ca-
taluña, Castellón de la Plana, 
las tres de Aragón, en las de 
Ciudad Reajl, Toledo, Albacete, 
Murcia, Cuenca y Guadalajara, 
p resen ta rán una declaración de 
.suis existenoias anto leus Ayun-
tamientois en cuyo término mu-
nicipal están situados dichos 
productos, dentro de los 10 días 
siguientes a la publicación do 
la presente orden eu e| Boletín 
Oficial del Estado. Los ayunta-
¡mientois están obligados a hacer 
púb»Mca e<sta dispotsición tan 
pronto como llegue a su cono-
oimiento y procederán a la enu-
meración de existencias en k i -
ílógramOiS o arroba.! ospec f̂ifi 
cando la .oalidad de] aceite y 
dividiéndola en de menos de 
quince grados de acidez y más 
díe quince grados. 
Esta deolaraeiún se presenta-
r á por duplicado ante el Ayun-
taimíento que devolverá una co 
pia al interesado, sellada y f i r -
mada por el alcalde o enipleadq 
en quién u [•egüé. J^enti'Jo5 dte 
los dos siguientes al de termi-
nacdón del plazo de presentación 
el Ayuntamiento ha rá la suma 
de las cantidades, con separa-
ción de clases y par t ic ipará por 
oficio al presidente de la comi-
sión del aoedte dicho total. Se 
enviará la referencia a que alu-
de el párrafo anterior a Sevilla, 
calle de Zaragoza, núm^ 10, que 
recibirá los certificados de los 
ayuntamientos de las ocho prCK 
vínoias andaluzas y las dos de 
Extremadura; a Barcelona, Ron 
da de San Pedro, 58, cuyo cen-
tro habrá de recibir los certifl 
cados de Cataluña, Aragón y 
Castellón; a Madrid,, calle de 
Alifonso XI I , núm. 34, a donde 
se remi t i rán todas lais de iaa 
demás provincias, por s>er estos 
los centros donde la comisión 
del aceite tíene establecidas sus 
dcilegaciones. 
La ocultación por parte de 
: los tenedores de ¿ceite de una 
cantidad superior al diez por 
ciento, llevará aparejada la san-
ción de decomiso de la mercan-
)CÍa, más la multa que puede 
,viii;portar de una a cinco veces 
.iel valor del aceite ocultado. 
Las alcancías . f i ja rán en et 
tablón, d'e anuncios las declara-
ciones presentadas, fijando la 
cantidad de aceite declarado, 
dentro de los dos días siguieuLc-
a la terminación del plazo. Las 
personas mayores de edad que 
(Miengan conocimiento dje una 
ocultación de aceite, por parte 
de sus tenedores, denunciará el 
hecho ante la Guardia Civil, la 
cual, con el concurso deN prác-
tico^, comprobará la denunoia y 
procederá a la incautación del 
aceite, qu» pondrá bajo, la cus-
todia del alcalde, enviando el 
atestadlo correspondiente a la 
comisión reguladora del aceite. 
Este mismo urganismo decre 
ta rá , a la vista de dicha denun-
cia y procederá a \& incautación 
del aceite, que pondrá bajo la 
custodia de la acaldía, enviando 
el atestado correspondiiente a 
la comisión reguladora del acei 
te. Este organismo decretará , a 
la vista de dicha denuncia, sin 
más t rámites , ni ulteriores re-
cursos, la multa a aplicar y la 
comunicará al puesto o coman-
dancia de la Guardia civi l . El 
alcalde conservará el aceite de-
comisado en depósito hasta que 
•le diisponga el i í-smo. El i m -
porte dp la niuita será entrega-
do por la Guardh Civil, el cin-
cuenta por ciento al denuncian-
te y el otro cincuenta por ciento 
se ingresa rá con los t rámites re-
glamentarios en la Caja, del Co-
legio de Huérfanos de la Guardia 
Civil . 
Bajo ningún concepto se per-
mite la salida del aceite de las v 
citadas provincias, ,3! no van pro' 
vistas de las correspondieíUes 
guías cjie circulación expedidas 
por la i' •mi'sión reguladora de* 
aceite. 
Lois delegadO'S provinciales 
de abastos podrán expedir estas 
gu ías para la circulación del 
aceite, dentro de su provincia4 
E l cumplimiento de esta or-
den de declarar será obliga-
ción dé las personáis naturalets 
y jur ídica y de lo.s organismos 
oficiales que posean este pro-
dueto. 
Quedan exentos de. cualquie» 
responsabilidad que les pudie-
r á haber alcanzado aquellos te-
nedores de aceite que con ante 
rioridiad a la presente orden 
hayan falseado sus declaracio-
nes o no la'S hayan presentado, 
siempre que ahora cumplan lo 
qoxe se preceptúa" . 
n d C i O 
, . -1 •. /'.•il;.' 
urso 





manifestado 'ord Halif.ix 
. nombre d^1 gobierno ntit 
' ma.a de los Lores, .que i 
pal ubjetivo de Gran Br 
lograr la victoria \ \ gu 
'Ai'inania,, por lo cual i r 
de hacer el 'país ir-d-i :v 
conducir a esta v 'Oin. 
Añadió que los servicios de de 
iíensa de i a Matin. ' . dal Ejército 
¡vil está orgalniz^da para* eí l in . y 
|<ie tierra y del aire. Ja población 
medida que vayan pasando las 
rBémanaS y los meses, esa ürgani 
¡ización será más eicáz y dejará 
sentirse más. 
T e r m i n ó lord Haiifax dicien 
do: "Acaso no tarden nuestros 
preparativos para la defensa «n 
ser preparativos pata una ofensí 
•fpra. Tenga confianza el Parlamen 
; t o y todo ©l puebla británico acef 
ca de la forma en qu , P1 Gobier 
no conduce sus pasos". 
> " S I G U E L A DESESPERA-
D A RESISTENCIA D E 
V A R S O V I A 
• Rtga, 21 .—A pesar del contax 
4o establecido -:n territorio pola-
c o entre los eiércitos germano y 
/tuso, se sigue luchando en diver-
sos lugares de Polonia. 
Ultimas noticias que legan a 
£sU ciudad y qiv «e consideran fi 
jjdedignas. dicen qu;) se lucha po? 
i4.a' posesión de Varsovia y estaf 
lucha es muy encarnizada, habien 
'do realizado los soldados pt'la-
rcós que defienden la capital va 
Vías salidas, a t a l udo a Ja bayo 
'ineta a- sus enemígcjs. Se han da 
•Üo diversos cówbates al armaí 
r^lanc^ en los ni rededores de Var 
rSsovía. Las pérdidas de ambas 
' partes combatientes son considera 
V EL L I B R O B L A N C O I N 
GLES 
Londres, 21.—SÍ ha publicado 
jboy el l ibro blanco d¿l gobierno 
ti tánico, que CDtttílWie- todas I»S 
J-omuuícaciones cruzadas con el 
gobierno de Berlín antes de 1» 
guertai actual, v adern.ís cmntas 
pegocraciones se han llevado a- ca 
i'ho ]>erson al mente por el embaja 
,'dor inglés Hcnd3r:nn *n .ja capí, 
tal alemana coi el Fubrfr y con 
tel ministro de Asuntos Exterio 
tes alemán, voV RibbPnirnp. 
E L F U H R h R V I S I T A 
W E S T E R P T A T T E 
Berlín, 2 1 . — 1:1 Pubrer ha >i«-
cho una minuctKa vista a la zona 
de operaciones en el territorio d9 
Da'ntzig, y después de una ins 
pección en Westcrplatte, pasó 
revista a la tripulación y alum-
ciiaiido más tarde a GJynia, cu-
yo nombre ha sido cambiado por 
el de Gottcnsjaífen- doáüc so le 
unió el mariscal Cor-ring. 
L A S A N D A N Z i i S D E V'N 
S U B M A R I N O POLACO 
Estoküimo, M . — Esj submari 
no polaco que 'je evadió del pucr 
to de Revai después de haber do 
minado la bp is'ción do ios guar 
días estoniano; c¡ue le custedia 
ban llegó anoche frente a Ia 
costa oneniñ i de Suecin, y ¿e d.i 
tuvo para enviar » ti>7írri a los 
dos guardias d^ Estonia. Jnmc i ia 
támente de desembarcar a los dos 
citados guardias, st hizo -le nue 
vo cA mar. tor» rumbo desceno 
cido. 
Los guardias no ban püdido de 
cir dónde h^n navegado en •el bu 
que los días pagados, ü.iornian 
do que han sido bien tnitadoa a 
Bordo. Ambos serán repatriados a 
Estonia bmteJtjtatatRtf?. 
CENSUR.\ . I R A P U K Í J 
* CACIONES E N F R A N C I A 
París, 21.—Anuncia el gabin& 
i te de Información de! gobierno 
1 francés que de hoy en adelante 
I los libros que se editen en Fi- 'n 
t cia tendrán que ser sometidos pro 
| yiamentc a u censura para su 
autorización. 
A L E M A N f A N O C O N 
C E N T R A FUERZAS E N 
A I X L A C í i A P & í L p 
París, 2 i . ~ i i i comen lar i j que 
publica la pren;a dícriamente 
acerca de la littfiicipn militar, 
con carácter oficio.: 'tata hoy de 
las amplias concentraciones de 
tropas y fuerzas aéreas c.Ienianas 
en Abe la Cape lie. Niega el co 
mentarlo que tal mfóriniciór. sea 
cierta, o por Ib menos es muy 
«xajerada. 
Dice el comentaiic que es -nuy 
difícil realizíar semejante conren 
iración. especialmente en lo que 
se refiero a aeroplanos, porque .es 
ta región es moutañesa y hace 
imposible construic aeródromos 
^on gran rapide?;- Además, el 
campo donde pudiere; instalarse 
apenan tiene mil metros, de longi 
tud por una anchura de dos mil 
metros, lo que no sirve para alo-
jar a más de cuarenta aviones y 
por lo tanto mal podrán ser allí 
situados mil qtámentos, como de 
cía la falsa noticia. 
' U N C O M I T E P A K A E L 
A I ^ R O V I S I O N A M I F N T O 
DE Q I B R A L T A R 
Algeeixas, 2 1 , — En oibraltar 
ha sido nombrado un gabinete cí 
vico militar piara estudiar el sis 
tema para el más fácil aprovisio-
1 namiento de la población civil j 
i d« la gua'rnidón.—^Faro. 
f /Burgos,, 21.—ÍBI Boletín Ofl-
í cial del És lado correspondiente 
i al día. de hoy publica, entro 
'. o i rás , las siguientes disposiola-
nes: 
-Orden de Hacienda disiponien 
do que ©l recargo que debe 00-
branse por las aduanáis en la» 
liquidaciones de los derechos de 
aranoel, durante la tercera de-
cena del mes de setiembre co 
rriente, será de 214,78 por 100. 
Decreto de Gobernación nomi-
brando vocales del consejo d-e 
admtintetración de la Caja Pos-
ta l de Aihorros a don Oésar 
'A. _Arucho, Sub'gobernadop del 
Banco de España, don José 
María Jiménez, abogad» del Es-
tado, en l a -asesore r ía Jurídica 
•diel ialinisterio de la G-obarna-
alón, don Garlos Gaamaño, don 
Alfonso Vidón y dom Manuel 
Bellóng 
"La Organización Juvenil mostrará e! 29 de Ootubro su 
preparación total, su ^©stijo y su discfglimT 
J)coreto de Obi-as Públicas! 
apr. bando -el reglamento da di 
peoción administrativa de la ge-
rencia de la Compañía die los 
Ferr Jcarriles del Norte, y de los 
dje Madrid, Zaragoza, ^Alicante 
y del Oeste y Ferrocarriles An 
«íaluce-s, de acuerdo con lo «s 
tablecido por la ley de l i de 
mayo de 1939, para la «xplota 
clón de los ferrocarriles espa 
fieles. 
Onden do Agí'icu^tiAra: stupil 
míKmdo lo dispiicnto el día 10 
de agosto pasado, que establecía 
«1 aumento mensuaJ uno por 
ciento soibre la tasa de los gar>. 
banzos y lentejas, quedando es 
tablecido el precio a partlp áa 
esta fecha. 
Orden de Indus t r i i y Gomep-
oio, que publicamos en otro lu 
gvr do este número, sobre re-
gulación de la venta del aoeite. 
•Las deraáí disposiciones se 
jpéfiéician a movimiento de periso-
&SUkDO A MADRID (DEL 
C&miTE SK^iDECAL D E L 
Y U T E 
Burgos, 21.—^El día 25 del 
actual dejará do funcionar en 
Bilbao el comité sindicail deil 
yute] del ministerio de Industria 
y Comercio, que t ras ladrá sus 
dependencias a Madrid, calle de 
Alarcón, 11, donde reanudará 
;iis habituales tareas y desbu-
cho a part i r del dtfa 2 del mea 
de octubre. 
Por lo tanto y para in terés 
general, deberá abstenerse el 
público de cursar solicitudes, 
«esoritois u cualquier otro dir i -
gidos a dichia dependencia, los 
días que median entre las dos 
fechas indlpadas.—Fiaro, 
EL DÍA 30 COMENZARA LA 
T E M P O R A D A ,D E PUTBOL 
EN íMADRIp 
. Madrid, ^ ' l . — La iriiauguracion 
de la temporada de fútbol en : 
Madrid comenzará el día 30 del 
c o r rí en t o ine s.—Fa ro. 
P R E P A R A N D O LA ASAM-
BLEA NACIONAL DE SER 
VíCsOS* TECNSCOS 
| Córdoba,, 21.—^En la segunda 
afeamíblea del C^iscjo Naciona , 
de los Serviciois Técnicos, Orga-
inz'ada por la Delegación Nació 
i^al de Falange Española Tradi- j 
cionaista y de las J. O. N-S„ 
que 89 celebrará en Madrid, lots 
delegados cordobeses presenta- -
trán una interesante ponencia j 
ya elaborada y que abarca cues. 1 
tienes que se refieren a la ecoj- | 
nomía agrícola de la provincias ! 
y qiue abarca producción agrf- j 
cola y productos de más fácil ! 
'exiportaeión materias primas i 
que produce la ' provincia 
Córdoba y apilioaoión de esas 
materias en la industria nació! 
nal y ríquezlas naturales que 
¡existen en Córdoba y su provin 
ola y no están explotadas y quft 
pueden serlo con relativa facl-
lidlad y no elevado coste.—Farói 
UNA P A S T O R A L DEL CAR-
D E N A L GOMÁ 
Pamplona 21.—Con motivo de 
la terminación de la guerra, el 
Cardenal Prim'ado Dr Gomá ha 
publicado una ^nteresant/e car-
ta paistoral, que se titula "Lee 
ción de la-guerra y dolopeá de 
paz". Consta de 54 páginas y va 
ditriigida a sus dioceisanas de 
Toledo y a les de la diócesis d^ 
Continúa el tras-
Jado a Madm 
de iss Ministerios 
Madrid, 20.— Continúan loa 
preíparativoe para el traslado de 
las dependencias oficiales del iE« j 
tado. 
En la semana próxima, la Díf | 
reoción General de Seguridad se 
rá trasladada al antiguo Ministo 
rio de la Gobernación, ocupando 
el Director General ©1 despacho 
que utilizaba el ministro y el 
Subdirector el del Subsecretario. 
También el día 25 quedará de 
finitivamente instalado el Minia-
terio de Marina en Madrid. 
Cuenca, de la que e.s admiuis-
^ a ' d o r ap oís f ó l'ijc o.—l^&vd. 
OHDEN D E L ^ I N I S -
T E R i O DE EDUCACION KA 
C1CNA?. 
Madrid, gj.-^-Ha sido publica 
da la siguiente, orden del Minis 
te.rio de Eduicación Nacional; 
"Por órdenes de fechas 4 y 
19 de agosto pasado, dirigida 
por la Jefatura Nacional de En-
señanza Superior y Media, a los 
rectore?; de la.s ünivensidades 
para s>a conocimiento y el de 
los colegios privados de su dis 
tr i to, se recuerdan Tas normas 
tercera de la orden del 10 'de 
dicimbre de 1938 (B. O. del 22) 
referente a la recepción, por los 
eolegiois privados, previo con-
curso, antes del 20 de setiembre 
de un quince por ciento de'alum 
nos de enseñanza media, a con-
cepto de externos gratuitos, que 
deberán efectuar todos lo,s co-
legios privados determinado¡s en 
•las órdenes de 16 de diciembre 
de 1938 y 24.de enero de 1939 
es decir que tanto los reoono-
-uiis sol ouioo e^uamieSoi sopra 
plemenbe autorizados por los 
rectorados, eon la publicidad en 
Réti 
la. prensa que establece el apar-
tado a) do la .norma antes c i -
tada. 
En consideración d¿ ítis dijicul-
tades que por razones bien (ono 
cidas pudieran haberse presentí 
do paroa cumplimiento en e] pn 
sen té año, se recuerda por última 
vez el cumplimiento inexensab')* 
de las citadas dísposicones v se 
ampl ía el plazo para la r. solji-
ción del concurso por parte de 
los colegios hasta ei día 10 di 
octubre, y para que el día 15 se 
remitan por todos los cokgioi 
privados, tanto !dá Icgialmeíite r< 
conocidos cOmo ios autorizados, 
a los directores de los institutos 
de enseñanza medU. rt r.ción 
comprensiva de nombres y d .-mi 
cilios de todos los alumnos matrí 
cula:dos como externes en cada 
colegio y por separado de 
lio? a quienes se hubiera con: ¿i 
do la inscripción gratuita, así co 
mo el número o n ú m ;ros- d¿ pe-
riódicos en que se hubiese dado 
la publicidad exigida al concurso, 
debiendo tenerse en cuenta UOL-
el incumplimiento de ésta •' rclc.j 
dará lugar 3 sever:s;mas - • •' " 
nes".—^Faro. 
Provincial leonesa del Cenie 
Virgen del Pilar 
vincial, señor Cos y Díaz; ei pre 
sidente de la Junta Diocesana de 
• Aeción Católica y gestor muni-
í cipai, señor Albertos Gonzalo; el 
vicepresidente de la Congrega-
ción de Caballeros de la Virgen 
del Camino y San Ignacio, don 
Santiago Rodríguez; el M. L se-
ñor magistral de la Catedral, 
don Clodoaldo Velasco; el direc-
tor de nuestro querido c ciega 
^'El Diario de León", don File 
món de la Cuesta, y ei direetooi 
de PROA, camarada Cadómigá* 
Entre los reunidos se cam.iia 
ron impresiones conducentes a lí 
mayor brillantez de* las fiestas 
que han de celebrarse y concre-
tamente para la organización de 
la magna peregrinación que ha 
de llevar varios cientos do lean© 
ees a postrarse a los pies de la^ 
Pilanca,' nombrándose al efecto 
varias comisiones. También se 
acordó abrir la suscripción públ? 
ca a tales fines, que ha encabeza 
do el Excmo. señor Gobernador 
Civil con la cantidad de mil pe-, 
setas. ' -
Entre los señores reunidos hu 
bo gran entusiasmo, acogiendoí 
con verdadero cariño las consig-
naa allí expuestas para que nueS 
tra provincia responda con es 
¡plendor á esta conmemoración d9 
la venida de la Virgen del Pilaü 
L a Junta volverá a reunirse' 
dentro de pocos días. 
Ayer tarde, en ei despacho del 
Daño, y Rvdo. señor Obispo de 
León, se reunió la Junta Provin-
cial de León del X I X Centenario 
de la venida de la Virgen de Pi-
lar a Zaragoza con objeto de de-
terminar loa actos con los que 
nuestra provincia ha de conme-
morar tan glorioso fasto y c-gaj 
¡nizar la peregrinación que ha do 
ir desde León a rladir el homena, 
je fervoroso de la provincia a la 
Santísima Virgen del Pilar en ©1 
día que se determine del próxi-
mo- año. 
Bajo la presidencia del Prela-
do, Padre Carmelo Bailes ter, se 
reunieron el Excmo. señor Gober 
nador Civil, señor Ortiz de la Tq 
ñ-e; el alcalde de la ciudad, ca^ 
marada González Regueral; el 
coronel de la Güardia Civil, se-
ñor Romero Bassart; el presiden 
to de la Cámara Agrícola y ges-
tor provincial, señor Del Rio Alo.n 
so; el Vicario general de la Di¿ 
cesas, M. I. señor Goy; el director 
idel Instituto de Segunda Ense-
ñanza, señor López Robles; el di 
rector dol Banco de España y pro 
sidente de la Congregación de Ca 
balleros del Pilar, señor Valcarco 
Ríos; el M. I . señor Deán de la 
Catedral, .señor Prior; el gestor 
[provincial y director del Ban col 
Urquijo, señor González Uriartoj 
el presidente de la Cámara de tai 
Propiedad Urbana y gestor pro-
uLa capacidad d0 Organización de Jaa Juventudes que In-
corporaron rápidamente a ¡os muchachos «do toda España A 
tina misma Empresa, tendrá *KP exponente ¡claro en U íSegun-
da Stemostrocián jMaoionaJ"„ 
